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Em 31 de Dezembro de 2009, as contas a pagar relativas a contratos de locação financeira venciam-se
como segue:

Capita Juro Total

201

201
201
201
201
2015 a2O18

2.456.638 427.23 2.883.870

2.500.627
2.478.036
1.9'10.558
1. ' ,149.184
6.459.913

339.20
247.86
164.23
I  18 .63
259.86

2.839.828
2.725.900
2.074.796

1.267.815
6.719.776

14.498.318 1.129.797 15.628.115
16.954.956 1.557.O29 18 .51  1  . 985

32.  PERDAS DE IMPARIDADE, PROCESSOS JUDICIAIS E FISCAIS EM CURSO E PROVISÕES

32.1 Perdas de imparidade

Durante os exercícios Íindos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, realizaram-se os seguintes
movimentos nos saldos das rubricas de perdas de imparidade acumuladas:

31 de Dezembro de 2010:

Reduçâo
do valor de

Perdas de Perdas de Perdas de realização de
imparidade em imparidade em imparidade diÍeitos de
investimentos propriedades de em contas transmissão e

Íìnanceiros investimenlo a receber de existências
(Nota 20) (Nota 22) (Notas'10 e 24) (Nota 23)

Saldo em 31 de Dezembro de 2009
Alteração de perímetro
ReÍorços (Nota 10)
Utilizaçoes
Anulação/regularização (Nota 1 0)

Saldo em 3' l  de Dezembro de 2010

Saldo em 31 de Dezembro de 2008
Alteração de perímetro
Reforços (Nota 10)
Utilizações
Anulação/regularização (Nota 1 0)

Saldo em 31 de Dezembro de 2009

593.034

593.034

64.746

(64.746;

8.486.802 12.424.231
(4.242)

923.1  90
(164.298) (10.007 .2121
l ' l  Á' t ,  9,1)\  

_
9.097.640 2.417.019

As perdas de imparidade estão deduzidas aos valores dos activos.

31 de Dezembro de 2009:

Perdas de Perdas de

Redução
do valor de

Perdas de realização de
imparidade em imparidade em imparidade direitos de
investimentos propriedades de em contas transmissão e

financeiros investimento a receber de existências
(Nota 20) (Nota 22) (Notas 10 e 24) (Nota 23)

1  . 1  ' 1 7 . 1 8 8 64.746 8.013.522
(50.944)
793.809

12.424.231

( í .103.965) (227.968)

-ìii--# 12424.231
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32.2 Provisões 
 

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, as provisões para riscos e encargos respeitam essencialmente 
a processos judiciais em curso e têm o seguinte detalhe: 
 

Montante Montante Montante Montante
Natureza reclamado provisionado reclamado provisionado

Fiscal 2.694.212 1.383.780 4.633.885 1.188.308
Despedimento/Laboral 2.976.125 1.328.178 3.282.595 1.361.883
Abuso de liberdade de imprensa 3.523.896 410.258 9.135.980 880.717
Coimas de publicidade 1.915.586 342.879 2.596.495 657.102
Outros 1.764.566 1.328.403 2.878.797 1.797.805

12.874.385 4.793.498 22.527.752 5.885.815

20092010

 
 

O Grupo é alvo de diversos processos por abuso de liberdade de imprensa, para os quais foram 
constituídas provisões com base na opinião dos seus advogados e na experiência histórica neste tipo 
de litígios. 
 
A redução do montante reclamado relativo aos processos em curso com natureza fiscal decorre, 
essencialmente, da extinção de dois processos relacionados com liquidações adicionais em sede de 
IRC, da SIC. Adicionalmente, a redução verificada no montante reclamado com processos judiciais 
relacionados com abuso de liberdade de imprensa, decorre, essencialmente, da extinção de quatro 
processos judiciais sem lugar a qualquer pagamento e da redução do montante reclamado de um 
outro processo. 
 
Na opinião do Conselho de Administração e dos advogados do Grupo, com base na avaliação do 
risco que fazem dos processos judiciais e fiscais em curso, não se prevê que dessas acções venham 
a resultar responsabilidades de valores significativos, que não se encontrem cobertas por provisões 
registadas nas demonstrações financeiras consolidadas em 31 de Dezembro de 2010, as quais 
correspondem à melhor estimativa de desembolsos resultantes daqueles processos naquela data, 
sendo de referir que não foi registado qualquer activo relacionado com qualquer classe de provisão. 
 
Os movimentos nas rubricas de provisões durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 
e 2009 foram os seguintes: 
 
31 de Dezembro de 2010: 
 

Provisões
 para

riscos e 
encargos

Saldo em 31 de Dezembro de 2009 5.885.815
Alteração de perímetro (Nota 7) (2.224)
Reforços 1.357.630
Utilizações (1.202.441)
Anulação/regularização (Nota 10) (1.245.282)

Saldo em 31 de Dezembro de 2010 4.793.498
 

 
Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2010, as utilizações verificadas no movimento das 
provisões correspondem à utilização directa do seu saldo para fazer face a responsabilidades 
decorrentes essencialmente de litígios judiciais e extra-judiciais do Grupo. Adicionalmente, as 
regularizações correspondem a reversões de provisões cujos riscos e contingências, para as quais 
foram constituídas, não se materializaram. 
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A rubrica “Provisões e perdas de imparidade” da demonstração do rendimento integral do exercício 
findo em 31 de Dezembro de 2010 foi constituída como segue: 
 
Reforços da provisão para outros riscos e encargos 1.357.630
Perdas de imparidade de interesses minoritários (Nota29) 55.776

1.413.406
 

 
 
31 de Dezembro de 2009: 
 

Provisões
 para

riscos e 
encargos

Saldo em 31 de Dezembro de 2008 6.516.610
Reforços 1.676.053
Utilizações (721.269)
Anulação/regularização (Nota 10) (1.585.579)

Saldo em 31 de Dezembro de 2009 5.885.815
 

 
A rubrica “Provisões e perdas de imparidade” da demonstração do rendimento integral do exercício 
findo em 31 de Dezembro de 2009 foi constituída como segue: 
 
Reforços da provisão para outros riscos e encargos 1.676.053
Perdas de imparidade de goodwill (Notas 7 e 17) 42.284

1.718.337
 

32.3 Processos judiciais em curso 
 

Em 31 de Dezembro de 2010, encontram-se a decorrer contra o Grupo diversas acções interpostas 
por terceiros, cujos montantes e desfechos não são conhecidos à data de preparação das 
demonstrações financeiras, dos quais se releva o seguinte: 
 
- Em exercícios anteriores a GDA – Cooperativa de Gestão dos Direitos dos Artistas, Intérpretes ou 

Executantes, CRL (“GDA”) interpôs uma acção com processo ordinário à SIC, no Tribunal Judicial 
de Oeiras, onde a GDA reclama o pagamento de uma remuneração anual devida aos artistas, 
intérpretes ou executantes fixada em 1,5% do valor anual das receitas publicitárias auferidas, com 
efeitos a partir de Setembro de 2004, assim como juros moratórios. Esta acção foi contestada 
pela SIC, tendo-lhe sido proferida uma decisão favorável, julgando a petição inicial inapta, por 
falta de causa de pedir e, em consequência, anulou-se todo o processo. Desta decisão foi 
interposto recurso para o Tribunal de Relação de Lisboa, pela GDA, que veio dar razão a esta, 
aguardando-se a marcação de audiência de julgamento em primeira instância. 
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32.4 Processos fiscais em curso 
 

 Em exercícios anteriores o Grupo foi notificado por liquidações adicionais de impostos que, na sua 
maioria, não foram registadas nem pagas, por ser entendimento que as mesmas não têm 
fundamento: 

 
- No exercício de 2002, uma sociedade incorporada por fusão na Edimpresa (empresa fundida na 

Medipress) foi alvo de liquidações adicionais efectuadas pela Administração Fiscal, em sede de 
IRC, no montante de, aproximadamente, 1.339.000 Euros (incluindo juros compensatórios de, 
aproximadamente, 329.000 Euros). Face ao enquadramento fiscal de excepção referente a juros 
de mora verificado no final do exercício de 2002, aquela sociedade decidiu pagar parte daquelas 
liquidações adicionais, ascendendo, em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o valor não pago e 
provisionado a, aproximadamente, 1.026.000 Euros. No inicio de 2011, a Empresa liquidou, 
aproximadamente, 1.000.000 Euros relativo àquelas liquidações. Adicionalmente, no exercício de 
2005, aquela Empresa participada foi alvo de uma liquidação de 731.593 Euros, essencialmente 
relacionada com Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares, a qual foi também objecto 
de reclamação pela Empresa, por entender que a mesma não tem fundamento, tendo entregue 
garantia bancária (Nota 36) e para a qual não foi constituída qualquer provisão, visto que o 
Conselho de Administração está convicto de que o desfecho lhe será favorável. 

 
- Em exercícios anteriores, a SIC foi notificada pela Administração Fiscal a pagar, 

aproximadamente, 1.466.000 Euros (incluindo juros compensatórios), em resultado de revisões 
efectuadas, em sede de IRC e de SISA, a determinadas transacções ocorridas nos exercícios de 
1997 a 2004. A Empresa, suportada no parecer dos seus advogados, recorreu daquelas 
notificações, por considerar que no essencial as mesmas não têm fundamento, tendo para aquele 
efeito constituído uma provisão de, aproximadamente, 155.000 Euros, correspondente às 
responsabilidades prováveis de serem incorridas pela SIC. Adicionalmente, a Empresa entregou 
garantias bancárias constituídas para este efeito (Nota 36). 

 
33. FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR 

 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, esta rubrica tinha o seguinte detalhe: 
 

2010 2009

Fornecedores, conta corrente 35.132.223 47.642.592
Fornecedores de imobilizado, conta corrente 663.922 866.026

35.796.145 48.508.618
 

 
34. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS - PASSIVO 

 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, estas rubricas tinham o seguinte detalhe: 
 

2010 2009

Imposto sobre o Valor Acrescentado 3.469.442 2.549.286
Contribuições para a Segurança Social 2.149.288 2.071.448
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares – retenções na fonte 1.859.012 1.957.693
Instituto Português de Arte Cinematográfica e Audiovisual/Cinemateca Portuguesa 1.371.172 1.418.512
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas – IRC:
   Estimativa de imposto (Nota 15) 25.999 100.257
   Pagamentos por conta (14.169) (25.948)
   Retenções na fonte (14) (2.345)
Imposto do Selo 245.595 -

9.106.325 8.068.903
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35. OUTROS PASSIVOS NÃO CORRENTES E CORRENTES 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, estas rubricas tinham o seguinte detalhe: 
 

2010 2009

Outros passivos não correntes:
ZON Conteúdos (a) - 6.458.970

Outros passivos correntes:
Adiantamentos de clientes (b) 3.482.385 167.114
Acréscimos de custos:

Férias e subsídio de férias a liquidar ao pessoal 8.325.031 7.773.359
Custos com produção de programas (c) 1.731.753 1.350.514
Comunicação 1.571.686 1.018.947
Marketing e publicidade 1.272.936 576.000
Acordos comerciais 1.213.503 655.868
Direitos de autor 600.825 -
Prémios e horas extraordinárias 400.109 449.749
Imposto Municipal sobre os Imóveis 391.657 331.804
Royalties a pagar 383.053 471.430
Produção de revistas, jornais e outros produtos 287.737 362.736
Consultores 169.723 29.579
Colaboração 143.589 200.340
Juros a liquidar 137.243 180.440
Indemnizações - 153.641
Outros custos a pagar 2.302.376 2.338.695

Proveitos diferidos:
Assinaturas de jornais e revistas 2.512.233 2.075.123
Facturação antecipada 2.061.552 3.910.614
Subsídidos à exploração e ao investimento 984.740 325.241
Outros proveitos diferidos 2.386.379 2.383.022

Outros passivos:
ZON Conteúdos (a) 6.458.970 6.666.667
Outros credores 1.340.197 1.074.099

38.157.677 32.494.982
38.157.677 38.953.952

 
 
(a) Valor actual a pagar decorrente da aquisição da participação adicional da SIC Notícias à ZON 

Conteúdos (Nota 7). 
 

(b) Esta rubrica inclui 3.321.935 Euros relativos a descontos comerciais concedidos no final do exercício 
findo em 31 de Dezembro de 2010, por conta de transacções ocorridas durante aquele exercício. 
  

(c) Esta rubrica refere-se, essencialmente, a despesas incorridas pelas direcções de programas e de 
informação da SIC, relativas a programas que já foram exibidos, estando-se a aguardar as respectivas 
facturas. 
 

36.   PASSIVOS CONTINGENTES 
 
Em 31 de Dezembro de 2010, as garantias prestadas pela Impresa, SIC, Medipress e restantes empresas 
do Grupo são as seguintes: 
 
Em 31 de Dezembro de 2010, a Impresa Digital e a Solo mantêm o penhor das acções representativas de 
49% da SIC, para garantia do empréstimo contraído junto do Banco BPI, S.A. para financiar a aquisição 
daquela participação (Nota 30.a)). 
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Em 31 de Dezembro de 2010, a Impresa mantém o penhor de acções representativas de 100% do capital 
da Soincom para garantir o empréstimo contraído inicialmente por esta empresa participada junto da Caixa 
Geral de Depósitos, S.A., o qual foi transferido para a Impresa em 2001; adicionalmente, como garantia do 
referido empréstimo, a Soincom mantém o penhor de acções representativas de 51% do capital da sua 
participada SIC (Nota 30.c)). 
 
Em 31 de Dezembro de 2010, está constituído em favor do Banco Espírito Santo, S.A. e do Banco Espírito 
Santo de Investimento, S.A., o penhor sobre as quotas da Medipress como garantia dos empréstimos junto 
destas instituições financeiras (Nota 30.b)). 
 

 Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, as empresas do segmento televisão tinham solicitado a emissão de 
garantias bancárias a favor de terceiros, como segue: 

 

 

2010 2009

Repartição de Finanças de Algés 2.879.640 2.879.640
Entidade Reguladora para a Comunicação Social ("ERC") 1.995.192 1.995.192
Governo Civil de Lisboa 1.939.721 734.674
Novimovest 1.320.600 1.320.600
Union des Associations Europeenes de Football 1.187.500 1.900.000
De Lage Cisco 899.074 137.624
Imopólis 44.701 44.701
Câmara Municipal de Oeiras 35.745 35.745
Direcção Geral de Impostos - 497.133

10.302.173 9.545.309
 

 
 As garantias prestadas à Repartição de Finanças de Algés são relativas a processos de execução fiscal, a 

aguardar deferimento de reclamações oportunamente apresentadas pela SIC (Nota 32). 
 

 As garantias prestadas à ERC decorrem de imposições da legislação em vigor para o licenciamento de 
novos canais e para a emissão de concursos televisivos. 

 
 As garantias prestadas ao Governo Civil de Lisboa destinam-se a garantir o cumprimento integral dos 

concursos publicitários denominados “Galinha Ovos Ouro 2010”, “Mesmo a tempo”, “Cartão de Sonho”, 
“Cofre Esperança 2010”, “SIC 18 Anos”, “Companhia Ano novo”, “Salve-se quem puder”, “Campanha de 
Outono”, “Companhia do Amor”, “Companhia de Portugal”, “Companhia dos presentes”, “Companhia 
Regresso a Casa”, “Rock in Rio”, “Ídolos”, “Achas que sabes dançar” e “Natal de esperança”. 

   
 A garantia prestada à Novimovest destina-se a assegurar as obrigações decorrentes do contrato de 

arrendamento com esta entidade, relacionada com o edifício da sede da SIC, em particular o pagamento 
das rendas. 

 
 A garantia prestada à Union des Associations Europeenes de Football destina-se a garantir o bom 

cumprimento do contrato “UEFA Season 2010-2011”. 
  
 A garantia prestada à De Lage Cisco decorre da reformulação da arquitectura de comunicações (VOIP). 
 
 A garantia prestada à Imopólis destina-se a garantir o pagamento das rendas dos estúdios da SIC. 
 
 A garantia prestada à Câmara Municipal de Oeiras surge do processo de compra de um terreno contíguo 

às instalações da sede da SIC. 
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Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, a Medipress tinha solicitado a emissão de garantias bancárias a favor 
de terceiros como segue: 

 

 

2010 2009

Repartição de Finanças de Oeiras 932.400 932.400
Governo Civil de Lisboa 128.558 89.179
De Lage Cisco 97.635 97.635
Direcção Geral de Impostos 95.602 95.602

1.254.195 1.214.816
 

 
 As garantias prestadas à Repartição de Finanças de Oeiras e à Direcção Geral de Impostos tem em vista 

garantir processos fiscais no montante de 731.593 Euros do ano de 2005 (Nota 32). 
  
 As garantias prestadas ao Governo Civil de Lisboa decorrem de imposições da legislação em vigor para 

concursos nas publicações. 
 
 A garantia prestada à De Lage Cisco decorre da reformulação da arquitectura de comunicações (VOIP). 
 
 Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, as empresas do segmento digital tinham solicitado a emissão de 

garantias bancárias a favor de terceiros como segue: 
 

2010 2009

LG Electronics 300.000 300.000
Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação ("IAPMEI") 227.666 -
Instituto Geográfico Português 102.275 -
De Lage Cisco 14.487 14.487
Polis Litoral Ria de Aveiro 14.250 -
Município de Almada 2.493 -
CTT - 36.000

661.171 350.487
 

  
 A garantia prestada à LG Electronics destina-se a garantir o exacto e pontual cumprimento de todas e 

quaisquer obrigações decorrentes de qualquer fornecimento de produtos e/ou prestações de serviços desta 
entidade. 

 
 As garantias prestadas à IAPMEI estão relacionadas com os subsídios recebidos desta entidade pelos 

projectos Intellitouring e SINTTRA que estão a ser desenvolvidos pela InfoPortugal. 
 
 As garantias prestadas ao Instituto Geográfico Português, ao Polis Litoral Ria de Aveiro e ao Município de 

Almada destinam-se a garantir o cumprimento dos contratos de prestações de serviços aos mesmos pela 
InfoPortugal. 

 
 A garantia prestada à De Lage Cisco decorre da reformulação da arquitectura de comunicações (VOIP). 
 
 Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, as restantes empresas do Grupo, nomeadamente a Sojornal e a 

Gesco, tinham solicitado a emissão de garantias bancárias a favor de terceiros, relativas à sua actividade e 
a processos de execução fiscal, a aguardar deferimento de reclamações apresentadas, que ascendiam a, 
aproximadamente, 367.000 Euros e uma garantia a favor do IAPMEI no valor de 28.404 Euros relacionado 
com um subsidio recebido desta entidade. 

 
37.   COMPROMISSOS ASSUMIDOS 
 

37.1 Pensões 
 

Determinadas empresas do Grupo (Impresa, Sojornal e Medipress) assumiram o compromisso de 
conceder aos empregados e a administradores remunerados admitidos até 5 de Julho de 1993 
prestações pecuniárias a título de complementos de pensões de reforma por velhice e invalidez. Estas 
prestações são calculadas com base numa percentagem crescente com o número de anos de 
serviço, aplicada à tabela salarial, ou numa percentagem fixa aplicada ao salário base, definida como 
sendo os valores em 2002. 



IMPRESA - SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. E SUAS SUBSIDIÁRIAS 
 
ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 
(Montantes expressos em Euros) 

46 

 
Em 1987, o Grupo criou um fundo de pensões autónomo para onde foram transferidas as suas 
responsabilidades pelo pagamento das prestações pecuniárias acima referidas. 
 

   De acordo com um estudo actuarial realizado pela sociedade gestora do fundo, o valor actual das 
responsabilidades do conjunto das empresas supra referidas por serviços passados dos seus 
empregados activos e reformados em 31 de Dezembro de 2010 foi estimado em 3.762.271 Euros, 
sendo que o valor do fundo, a essa data, ascendia a 5.394.745 Euros. 

 
  No exercício findo em 31 de Dezembro de 2009, após autorização concedida pelo Instituto de 

Seguros de Portugal, foi devolvido ao Grupo uma parte do superavit, no valor de 800.000 Euros. 
 

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o valor de mercado dos activos do fundo de pensões excede o 
valor estimado da responsabilidade da Impresa. Nos termos do parágrafo 58, do IAS 19, atendendo a 
que não é possível determinar com fiabilidade se aquele superavit poderá vir a ser restituído à 
Empresa, ou resultar em redução de contribuições futuras para o plano, a Empresa não registou o 
activo correspondente.  
 
 O estudo foi efectuado utilizando o método denominado por “Projected Unit Credit” para o cálculo das 
pensões para invalidez e velhice e considerou, naquela data, os seguintes principais pressupostos e 
bases técnicas e actuariais: 
 

2010 2009 2008 2007 2006

Taxa anual de rendimento do Fundo 5,0% 5,0% 4,6% 4,6% 5,0%
Taxa de crescimento salarial 0% 0% 0% 0% 0%
Taxa de crescimento das pensões 0% 0% 0% 0% 0%
Taxa de crescimento do salário mínimo nacional 2,00% 2,00% 2,00% 4,50% 4,50%
Taxa técnica actuarial 4,25% 5,25% 5,25% 5,25% 4,00%
Taxa de crescimento salarial para efeitos de determinação

da pensão de Segurança Social 2% 2% 2% 2% 2%
Tábuas actuariais:

Mortalidade TV 88/90 TV 88/90 TV 88/90 TV 88/90 TV 88/90
Invalidez EVK 80 EVK 80 EVK 80 EVK 80 EVK 80

 
 
A rentabilidade estimada do fundo de pensões foi determinada pela sociedade gestora do fundo de 
pensões, pela aplicação à estrutura do benchmark da carteira do Fundo das rentabilidades anuais 
esperadas no médio e longo prazo de cada classe de activos. Estas resultam de um modelo de 
estimação de uma empresa de consultoria internacional, que tem como inputs não só as 
rentabilidades históricas registadas para cada classe de activos, mas também as perspectivas de um 
painel internacional de analistas financeiros.  
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Nos exercícios findos entre 31 de Dezembro de 2006 e 2010, o movimento ocorrido no valor das 
responsabilidades por serviços passados dos seus empregados activos e reformados e no valor dos 
activos do plano, foi como segue: 

 
2010 2009 2008 2007 2006

Valor presente da obrigação de benefícios 
   definidos no início do exercício 3.435.764 5.185.997 5.392.058 6.265.891 5.770.783
Benefícios pagos (61.638) (69.868) (239.906) (239.466) (201.555)
Custo dos serviços correntes 31.621 31.237 34.050 74.292 328.693
Custo dos juros 178.760 270.431 276.786 307.308 359.922
(Ganhos) e perdas actuariais 177.764 (1.982.033) (276.991) (1.015.967) 8.048
Valor presente da obrigação de benefícios
    definidos no final do exercício 3.762.271 3.435.764 5.185.997 5.392.058 6.265.891

2010 2009 2008 2007 2006

Activos do plano no início do exercício 5.516.094 6.030.641 6.504.447 6.507.567 6.391.200
Benefícios pagos (61.638) (69.868) (239.906) (239.466) (201.556)
Devolução ao associado por excesso 
   de financiamento (Nota 10) - (800.000) - - -
Retorno real dos activos do plano (59.711) 355.321 (233.900) 236.346 317.923
Activos do plano no final do exercício 5.394.745 5.516.094 6.030.641 6.504.447 6.507.567

Superavit 1.632.474 2.080.330 844.644 1.112.389 241.676
 

 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, a composição da carteira dos activos do fundo de pensões era 
a seguinte: 
 

Valor % Valor %

Obrigações 2.044.232 38% 2.587.701 47%
Títulos de rendimento de dívida pública 1.387.137 26% 1.087.730 20%
Unidades de participação em fundos

 de investimento imobiliário 1.499.355 28% 1.319.035 24%
Mercado monetário 111.952 2% 157.299 3%
Acções 355.441 7% 350.946 6%
Disponibilidades, contas a receber (pagar) e

outros activos (passivos) de curto prazo (3.372) 0% 13.383 0%
5.394.745 100% 5.516.094 100%

20092010

 
 
O fundo de pensões não possui em carteira quaisquer títulos do Grupo Impresa, nem quaisquer 
activos utilizados por este. 

  



IMPRESA - SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. E SUAS SUBSIDIÁRIAS 
 
ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 
(Montantes expressos em Euros) 

48 

37.2 Compromissos para a aquisição de programas 
 

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o Grupo tinha contratos ou acordos celebrados com terceiros 
para a compra de direitos de exibição de filmes, séries e outros programas de 13.920.444 Euros e 
14.735.828 Euros, respectivamente, não incluídos na demonstração da posição financeira, de acordo 
com os critérios valorimétricos utilizados (Nota 2.10), como segue: 
 

Natureza 2011 2012
2013

e seguintes
Sem data
definida Total 2010 2011

2012
e seguintes

Sem data 
definida Total

Entretenimento 681.094 - - - 681.094 745.256 - - - 745.256
Filmes 1.557.557 75.960 - 23.500 1.657.017 541.377 300.000 - 25.474 866.851
Formato 879.429 - - - 879.429 817.174 - - - 817.174
Novelas 4.620.729 - - - 4.620.729 2.971.074 - - - 2.971.074
Infantis 502.770 - - - 502.770 641.738 15.233 - - 656.971
Documentários 143.904 - - - 143.904 186.372 - - - 186.372
Séries 60' 156.029 - - - 156.029 336.398 87.288 - - 423.686
Mini séries 3.472 - - 24.000 27.472 - - - 24.000 24.000
Wlldlife - - - - - - - - 131.319 131.319
Desporto 1.952.000 3.300.000 - - 5.252.000 2.913.125 2.500.000 2.500.000 - 7.913.125

10.496.984 3.375.960 - 47.500 13.920.444 9.152.514 2.902.521 2.500.000 180.793 14.735.828

Natureza 2011 2012
2013

e seguintes
Sem data 
definida Total 2010 2011

2012
e seguintes

Sem data 
definida Total

Entretenimento 285.778 86.101 309.215 - 681.094 706.256 39.000 - - 745.256
Filmes 48.740 100.920 1.483.857 23.500 1.657.017 17.696 - 823.681 25.474 866.851
Formato 798.699 25.000 55.730 - 879.429 774.900 42.274 - - 817.174
Novelas 4.616.179 4.550 - - 4.620.729 2.295.688 126.255 549.131 - 2.971.074
Infantis 19.348 135.968 347.454 - 502.770 266.840 81.675 308.456 - 656.971
Documentários 118.904 - 25.000 - 143.904 136.372 - 50.000 - 186.372
Séries 60' 9.460 19.934 126.635 - 156.029 145.889 - 277.797 - 423.686
Mini séries - 3.472 - 24.000 27.472 - - - 24.000 24.000
Wlldlife - - - - - - - - 131.319 131.319
Desporto 1.152.000 4.100.000 - - 5.252.000 2.913.125 2.500.000 2.500.000 - 7.913.125

7.049.108 4.475.945 2.347.891 47.500 13.920.444 7.256.766 2.789.204 4.509.065 180.793 14.735.828

31 de Dezembro de 2010
Ano de disponibilidade dos títulos

31 de Dezembro de 2010
Ano limite para exibição dos títulos Ano limite para exibição dos títulos

31 de Dezembro de 2009

31 de Dezembro de 2009
Ano de disponibilidade dos títulos

 
 
37.3. Compromissos para a aquisição de activos fixos tangíveis 
 
  Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, os compromissos assumidos com a compra de activos fixos 

tangíveis ascendem a cerca de 3.164.000 Euros e 438.000 Euros, respectivamente. 
 
37.4. Locações operacionais 

 
  No exercício findo em 31 Dezembro de 2004, a SIC alienou o edifício da sua sede a um fundo de 

investimento, por 12.300.000 Euros, tendo adicionalmente celebrado um contrato de arrendamento 
daquele edifício pelo período de 15 anos, pagando uma renda anual de 816.500 Euros no primeiro 
ano de vigência do contrato e 873.000 Euros a partir do segundo ano, sujeita a actualizações anuais 
em função da taxa de inflação.  

 
  No exercício findo em 31 de Dezembro de 2009, a GMTS celebrou um contrato de arrendamento de 

um imóvel onde se encontram implantados os novos estúdios da SIC, por um período de 5 anos, 
pagando uma renda anual no montante de, aproximadamente, 236.000 Euros, sujeita a actualizações 
anuais em função da portaria publicada para o efeito. 

 
  Adicionalmente, o Grupo utiliza ainda outros bens em regime de locação operacional. 
 
  Os contratos de locação operacional em vigor não possuem rendas contingentes.  As rendas de 

contratos de locação operacional vencem-se como segue: 
 
    2010 2009 
 
  - no prazo de um ano 2.387.463 Euros 2.042.761 Euros 
 
  - entre um ano e cinco anos 6.206.823 Euros 5.391.123 Euros 
 
  - mais de cinco anos 3.858.350 Euros 5.105.594 Euros 
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  Durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o Grupo reconheceu na 
demonstração do rendimento integral custos com locações operacionais no montante de, 
aproximadamente, 2.352.000 Euros e 2.429.000 Euros, respectivamente. 

 
37.5. Compromissos para a aquisição de participações financeiras 
 
  A AEIOU assumiu o compromisso de adquirir uma participação adicional de 24% do capital da 

Olhares.com após a aprovação em Assembleia Geral das contas auditadas do exercício findo em 31 
de Dezembro de 2010, por um valor que varia entre, aproximadamente, 96.000 Euros e 288.000 
Euros. Adicionalmente, existe o compromisso de adquirir uma participação adicional de 10% do 
capital desta empresa após a aprovação em Assembleia Geral das contas auditadas do exercício 
findo em 31 de Dezembro de 2012 por um valor que varia entre, aproximadamente, 60.000 Euros e 
100.000 Euros (Nota 41). 

  
  A Impresa Publishing celebrou um contrato-promessa em 31 de Dezembro de 2010, assumindo o 

compromisso de adquirir os restantes 0,375% do capital da Publisurf até 28 de Fevereiro de 2011, por 
500 Euros, concretizado em 2011. Na mesma data, a Publisurf celebrou um Contrato de Trespasse do 
título SurfPortugal no valor de 15.000 Euros (Nota 41).  

 
  As opções de compra supra referidas não foram mensuradas pelo seu justo valor, na medida em que 

as acções que lhes estão subjacentes não têm um preço de mercado cotado num mercado activo, 
não sendo possível mensurar o seu justo valor com fiabilidade. 

 
38.    PARTES RELACIONADAS 
 

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, os saldos e as transacções com partes relacionadas são as 
seguintes:  
 
31 de Dezembro de 2010: 
 

Depósitos Contas a Contas a Empréstimos
à ordem receber pagar obtidos

Impreger - - - -
Grupo BPI 703.969 312.851 - 138.840.575
Vasp - 2.832.879 615.380 -
Vasp Premium - Entrega personalizada de 
   publicações, Lda. ("Vasp Premium") - 21.013 59.241 -
Vasp TMK - Soluções de Trademarketing, Lda. 
   ("Vasp TMK") - 19.469 28.424 -
Compta - Equipamentos e Serviços de
   Informática, S.A. ("Compta") - - 3.331 -
Morais Leitão, Galvão Teles, Soares 
   da Silva & Associados - - 50.706 -
7GRAUS II - Soluções WEB, Lda. ("7Graus II") - 1.120 5.445 -
SP - Televisão, Lda. - 214.200 533.589 -
MOBBIT SYSTEMS - Infocomunicação, S.A ("MOBBIT") - 104.292 462 -
S.T.& S.F. - Sociedade de Publicações, Lda. ("S.T.& S.F.") - 34.657 - -
Económica TV - New  Media, S.A. ("Económica TV") - 54.509 - -
Castillo de Elsinor - - 691 -

703.969 3.594.990 1.297.269 138.840.575

Vendas e 
Serviços Custos com Custos serviços Proveitos
obtidos o pessoal financeiros prestados financeiros

Impreger 89.784 - - - -
Grupo BPI - - 6.440.693 300.700 25.141
Conselho de Administração - 1.351.965 - - -
Vasp (Nota 8) 1.004.401 - - 36.863.942 -
Vasp Premium (Nota 8) 151.868 - - 76.148 -
Vasp TMK (Nota 8) 136.798 - - 40.032 -
Compta 17.539 - - 4.129 -
Compta - Infra-estruturas e Segurança, S.A. 16.385 - - - -
Morais Leitão, Galvão Teles, Soares 
   da Silva & Associados 264.473 - - - -
7GRAUS II 15.070 - - 926 -
SP - Televisão, Lda. 11.923.831 - - 424.465 -
MOBBIT 385 - -  (45.424) -
S.T.& S.F. - - - 526 -
Económica TV - - - 45.424 -
Castillo de Elsinor 691 - - - -

13.621.225 1.351.965 6.440.693 37.710.868 25.141

Saldos

Transacções
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31 de Dezembro de 2009: 
 

Depósitos Contas a Contas a Empréstimos
à ordem receber pagar obtidos

Grupo BPI 3.125.352 10.205 - 136.896.790
Vasp - 4.332.560 372.238 -
Vasp Premium - 19.561 40.879 -
Vasp TMK - 19.215 - -
Heidrick & Struggles - Consultores de 
   Gestão, S.A. ("Heidrick & Struggles") - - 87.885 -
Compta - - 32 -
Morais Leitão, Galvão Teles, Soares 
   da Silva & Associados - - 127.645 -
MOBBIT - 173.707 - -
S.T.& S.F. - 68.040 - -
Castillo de Elsinor - - 709 -

3.125.352 4.623.288 629.388 136.896.790

Vendas e 
Serviços Custos com Custos serviços Proveitos
obtidos o pessoal financeiros prestados financeiros

Impreger 89.784 - - - -
Grupo BPI - - 6.333.565 315.119 40.228
Conselho de Administração - 1.164.117 - - -
Vasp (Nota 8) 662.925 - - 35.176.406 -
Vasp Premium (Nota 8) 114.786 - - 108.206 -
Vasp TMK (Nota 8) 74.447 - - 48.343 -
Heidrick & Struggles 184.275 - - 3.072 -
Compta 63.294 - - - -
Morais Leitão, Galvão Teles, Soares 
   da Silva & Associados 232.777 - - 190 -
7GRAUS II 9.500 - - - -
MOBBIT - - - 182.288 -
S.T.& S.F. - - - 70.687 -

1.431.788 1.164.117 6.333.565 35.904.311 40.228

Saldos

Transacções

 
 
Os termos ou condições praticados entre a Impresa e partes relacionadas são substancialmente idênticos 
aos que normalmente seriam contratados, aceites e praticados entre entidades independentes em 
operações comparáveis. Alguns accionistas da Impresa são instituições financeiras, com as quais são 
estabelecidos acordos comerciais no normal decurso da actividade da Impresa, com condições 
semelhantes aos que normalmente são contratados entre entidades independentes. As actividades 
desenvolvidas no âmbito desses acordos comerciais respeitam essencialmente à prestação de serviços de 
publicidade por parte do Grupo Impresa e à concessão de empréstimos por parte dessas instituições 
financeiras. No início de 2005 o Grupo Impresa adquiriu ao Grupo BPI 49% do capital da SIC e obteve um 
empréstimo de 152.500.000 Euros (Nota 30) para financiar aquela aquisição. 

 
Os saldos e transacções entre empresas incluídas no perímetro de consolidação foram anulados no 
processo de consolidação, estando evidenciados na Nota 8. 
 
Atendendo à estrutura de governação do Grupo e ao processo de tomada de decisão, o Grupo apenas 
considera “pessoal chave da gerência” o Conselho de Administração, uma vez que as principais decisões 
relacionadas com a sua actividade são tomadas pela Comissão Executiva da Impresa, de que apenas 
fazem parte membros do Conselho de Administração. Durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 
2010 e 2009, as transacções com o Conselho de Administração correspondem, essencialmente, às 
remunerações auferidas no desempenho das suas funções no Grupo Impresa. 
 
Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2010 não foram pagos complementos de pensões. 
 
Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2009 foram pagos complementos de pensões a um 
antigo administrador de 8.143 Euros pelo fundo de pensões. 
 
Durante aqueles exercícios, não foram atribuídos benefícios de longo prazo, de cessação de contrato ou 
pagamentos em acções aos membros do Conselho de Administração. 
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39.   COTAÇÕES UTILIZADAS PARA CONVERSÃO DE SALDOS EM MOEDA ESTRANGEIRA 
 

Foram utilizadas em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, as seguintes taxas de câmbio para converter para 
Euros os activos e passivos expressos em moeda estrangeira: 
 

   2010 2009 
 
 Dólar Americano 1,3362 1,4406 
 Libra Inglesa 0,8608 0,8881 
 Franco Suíço 1,2504 1,4836 
 
40.    INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 
 O Grupo gere o seu capital para assegurar que as empresas participadas prosseguem as suas operações 

numa óptica de continuidade. Neste contexto, o Grupo analisa periodicamente, para todas as empresas 
que dele fazem parte, a sua estrutura de capital (próprio e alheio) e maturidade da dívida, procedendo ao 
respectivo financiamento sempre que necessário.  

 
 Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, os instrumentos financeiros eram os seguintes: 
 

2010 2009

Activos financeiros:
Activos disponíveis para venda 775.710 1.555.710
Contas a receber de terceiros 41.636.787 49.792.619
Caixa e seus equivalentes (Nota 27) - 1.076.716

42.412.497 52.425.045

Passivos financeiros:
Empréstimos 206.279.016 232.356.805
Contas a pagar a terceiros 100.543.304 112.486.429
Caixa e seus equivalentes (Nota 27) 7.018.281 -

313.840.601 344.843.234
 

 
 O Grupo Impresa encontra-se exposto essencialmente aos seguintes riscos financeiros:  

 
 a) Risco de taxa de juro 
 

 Os riscos da taxa de juro estão essencialmente relacionados com os juros suportados com a 
contratação de diversos financiamentos com taxas de juro variáveis. Com o objectivo de reduzir o nível 
de risco a que o Grupo está exposto, o contrato de financiamento que decorre junto do BPI para a 
aquisição de 49% do capital da SIC celebrado em 2005, inclui um floor e um cap que limitam a variação 
da taxa de juro base do financiamento a 2,15% e 5,05% respectivamente, durante o período até 2014. 
O saldo em dívida deste contrato de financiamento em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 é de 
127.765.523 Euros e 131.473.871 Euros, respectivamente, representando cerca de 57,6% e 55,6% do 
passivo bancário naquelas datas. Os restantes empréstimos encontram-se expostos a alterações nas 
taxas de juro de mercado (Nota 30). 

 
 Caso as taxas de juro de mercado tivessem sido superiores ou inferiores em 0,5% durante os exercícios 

findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o resultado líquido daqueles exercícios teria diminuído ou 
aumentado em, aproximadamente, 1.256.000 Euros e 1.357.000 Euros, respectivamente, não 
considerando o respectivo efeito fiscal. 
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b) Risco de taxa de câmbio 
 

 Os riscos de taxa de câmbio referem-se a dívidas denominadas em moeda estrangeira diferente da 
moeda do Grupo, o Euro.  
 
 Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, os riscos de taxa de câmbio estão essencialmente relacionados 
com contratos de aquisição de direitos de transmissão de programas de televisão celebrados com 
diversas produtoras estrangeiras. Com o objectivo de reduzir o nível de risco a que o Grupo está 
exposto, foi contraído um empréstimo de 7.180.738 Euros, os quais foram convertidos num depósito a 
prazo em USD, que em 31 de Dezembro de 2010 ascende a 7.483.910 Euros (Nota 26). 
 
Adicionalmente, durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2010, o Grupo contratou forwards 
cambiais (calculados sobre o valor de 27.500.000 USD) com o objectivo de cobertura de risco de 
variações cambiais. Em 31 de Dezembro de 2010, a Empresa não tinha forwards contratados. 
 
Os saldos a pagar em moeda estrangeira, expressos em Euros, ao câmbio de 31 de Dezembro de 2010 
e 2009, são conforme segue: 
 

  

2010 2009

Dólar americano (USD) 3.624.712 3.514.854
Franco Suiço (CHF) 17.967 23.663
Libra Esterlina (GBP) 69.375 112.776

3.712.054 3.651.293
 

 
 Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o Grupo não tem contas a receber em moeda diferente da moeda 
de relato.  

 
c) Risco de crédito 

 
O risco de crédito está essencialmente relacionado com as contas a receber resultantes das operações 
das diversas empresas do Grupo (Nota 24). Para reduzir o risco de crédito, as empresas do Grupo têm 
definidas políticas de concessão de crédito, com definição de limites de crédito por cliente e prazos de 
cobrança, e políticas de descontos financeiros de antecipação ou pronto pagamento. O risco de crédito 
é monitorizado regularmente por cada um dos negócios do Grupo com o objectivo de:  
 
- limitar o crédito concedido a clientes, considerando o respectivo perfil e antiguidade da conta a 

receber; 
- acompanhar a evolução do nível de crédito concedido; 
- analisar a recuperabilidade dos valores a receber numa base regular. 
 
 

 As perdas de imparidade para as contas a receber são calculadas considerando: 
 

- a análise da antiguidade das contas a receber; 
- o perfil de risco do cliente; 
- o histórico de relacionamento comercial e financeiro com o cliente; 
- acordos de pagamento existentes; 
- as condições financeiras dos clientes. 
 
O movimento nas perdas de imparidade de contas a receber encontra-se divulgado na Nota 32. 
 
O Conselho de Administração considera que as perdas por imparidade estimadas em contas a receber 
se encontram adequadamente reflectidas nas demonstrações financeiras, não existindo necessidade de 
reforçar os ajustamentos de contas a receber.  
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Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, as contas a receber de terceiros incluem saldos vencidos
conforme segue, para os quais não foram registadas perdas por imparidade, por o Conselho de
Administração considerar que as mesmas são realizáveis:

Saldos vencidos 2010 2009

Até 90 dias
De 90 d ias a 180 d ias
Mais de 180 d ias

7.509.639 16.574.004
2.597.253 3.215.636
2.570.792 3.048.022

12677.6U 22837.662

Adicionalmente, em 31 de Dezembro de 2010, as contas a receber de terceiros incluem saldos não
vencidos, cujo prazo de vencimento encontra-se contratualmente definido conforme segue:

Data de vencimento 2010

2011
2012
2013
2014
2015
2016 e seguintes

6 5 1 . 1 9 6
438.335
376.031
260.478
253.506

1.564.704
3.544.250

Em 31 de Dezembro de 2009, as contas a receber de terceiros incluem saldos não vencidos, cujo
prazo de vencimento encontra-se contratualmente definido conforme segue:

Data de vencimento 2009

2010
2011
2012
2013
2014
2015 e seguintes

1.231.516
774.203
368.228
267.641
260.478

1.818.210
4.720.276

d) Risco de l iquidez

O risco de l iquidez pode ocorrer se as fonles de fìnanciamento, como sejam os fluxos de caixa
operacionais, de desinvestimento, de l inhas de crédito e os fluxos de caixa obtidos de operações de
Íìnanciamento, não satisÍìzerem as necessidades de financiamento, como sejam as saídas de caixa
para actividades operacionais e de financiamento, os investimentos, a remuneração dos accionistas e
o reembolso de dívida.

Para reduzir este risco, o Grupo procura manter uma posição líquida e uma maturidade média da
dívida que lhe permita a amorlizaçáo da sua dívida em prazos adequados. Em 31 de Dezembro de
2010 e 2009, o valor de dìsponibilidades de caixa e os plafonds de credito aprovâdos e não utilizados
ascende a, aproximadamente, 34.633.868 Euros e 30.440.000 Euros, respectivamente, que no
entendimento do Conselho de Administração, tendo também em consideração as principais projecções
de cash-flow para 2010, serão suficientes para o Grupo liquidar as suas responsabil idades financeiras
correntes. Os passivos financeiros em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 vencem-se como segue:

53
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Passivos financeiros Até 1 ano 1 a 2 anos 2 a 3 anos Mais de 3 anos Total

Remunerados:
Empréstimos (a) 54.638.069 18.568.333 18.905.161 121.185.734 213.297.297
Credores por locações financeiras 3.239.744 3.208.007 2.505.319 8.530.087 17.483.157
Outros passivos 6.458.970 - - - 6.458.970

64.336.783 21.776.340 21.410.480 129.715.821 237.239.424

Não remunerados:
Fornecedores, conta corrente 35.132.223 - - - 35.132.223
Fornecedores de imobilizado 663.922 - - - 663.922
Outros passivos correntes 40.805.032 - - - 40.805.032

76.601.177 - - - 76.601.177
140.937.960 21.776.340 21.410.480 129.715.821 313.840.601

Passivos financeiros Até 1 ano 1 a 2 anos 2 a 3 anos Mais de 3 anos Total

Remunerados:
Empréstimos 45.299.477 28.471.543 13.559.261 145.026.524 232.356.805
Credores por locações financeiras 2.456.638 2.500.627 2.478.036 9.519.655 16.954.956
Outros passivos 6.666.667 6.458.970 - - 13.125.637

54.422.782 37.431.140 16.037.297 154.546.179 262.437.398

Não remunerados:
Fornecedores, conta corrente 47.642.592 - - - 47.642.592
Fornecedores de imobilizado 866.026 - - - 866.026
Outros passivos correntes 33.897.218 - - - 33.897.218

82.405.836 - - - 82.405.836
136.828.618 37.431.140 16.037.297 154.546.179 344.843.234

2009

2010

 
 
(a) Esta rubrica inclui caixa e seus equivalentes (Nota 27). 

 
 
41.   EVENTOS SUBSEQUENTES 
 

Até 14 de Março de 2011, o Grupo adquiriu as seguintes participações adicionais: 
 
- 0,375% do capital de Publisurf por 500 Euros (Nota 37); 
 
- 40% do capital da Acting Out por 30.000 Euros. 
 

 
42.    OUTRAS INFORMAÇÕES 
        

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, os honorários totais facturados ao Grupo durante os exercícios findos 
naquelas datas pelo Revisor Oficial de Contas, foram de 462.908 Euros e 554.925 Euros, respetivamente, 
relativo aos seguintes serviços prestados: 
 
 2010 2009  
   
- Revisão legal das contas anuais 432.820 493.460 
- Outros serviços de garantia de fiabilidade 3.600 4.500 
- Consultoria fiscal 26.488 56.965 

 
 
 
 
 
 







 

 

LISTA DE TITULARES COM PARTICIPAÇÕES QUALIFICADAS 
A QUE SE REFERE A ALÍNEA B) DO Nº1 DO ARTº 8º 

DO REGULAMENTO Nº 05/2008 DA C.M.V.M. 
(Com referência a 31 de dezembro de 2010) 

 
 

Titular c/participação qualificada Quantidade de 
Ações Detidas 

Percentagem de 
direitos de voto 

IMPREGER – Sociedade Gestora de Participações Sociais, SA 

* Diretamente 
* Através do Presidente do Conselho de Administração, Dr. 
* Dr. Francisco José Pereira Pinto de Balsemão 
* Através do Vice-Presidente do Conselho de Administração, 
* Engº Francisco Maria Supico Pinto Balsemão 
* Através da Presidente do Conselho Fiscal, Dr. António 
* Flores de Andrade 

Total imputável 
(a) – A IMPREGER, Sociedade Gestora de Participações Sociais, SA é detida maio-
(a) – ritariamente pela sociedade BALSEGER, Sociedade Gestora de Participações 
(a) – Sociais, SA, a qual é detida em 99,99% pelo Dr. Francisco José Pereira Pinto de 
(a) – Balsemão, pelo que os referidos direitos de voto lhes são igualmente imputá-
(a) – veis. 

 

84.514.588 
 

2.378.840 
 

8.246 
 
160 

 
86.901.834 

 

50,306% 
 

1,416% 
 

0,005% 
 

0,000% 

51,727% 

Ongoing Strategy Investments, S.G.P.S., SA (a) 

* Diretamente 
* Através da Investoffice – Investimentos e Consultoria Finan-
* ceira, SA 
* Através de membro do órgão de administração 

Total imputável 
(a) – A Ongoing Strategy Investments, S.G.P.S., SA é detida maioritariamente pela 
(a) – sociedade RS Holding, SGPS, SA, a qual é detida em 99,99% pela Sra. D. Isa-
(a) – bel Maria Alves Rocha dos Santos, pelo que os referidos direitos de voto lhes 
(a) – são igualmente imputáveis. 

 

2.180.000 
 

36.255.055 
20.000 

 
38.455.055 

 

1,298% 
 

21,580% 
0,012% 

22,890% 

Madre – Sociedade Gestora de Participações Sociais, SA 

* Diretamente (a) 

Total imputável 
(a) – A Madre – Sociedade Gestora de Participações Sociais, SA é controlada pela 
(a) – Madre – Empreendimentos Turísticos, SA, que por sua vez é controlada pelo 
(a) – Sr. António da Silva Parente, pelo que os referidos direitos de voto lhes são 
(a) – igualmente imputáveis. 

 

6.955.857 
 

6.955.857 

 

4,140% 

4,140% 
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Credit Suisse Group AG 

* Em representação de clientes 
* Através da CS Securities (Europe) Ltd 
* Através da Credit Suisse Securities (USA) LLC 
 

Total imputável 

 

6.597.888 
38.230 
5.000 

 
6.641.118 

 

3,927% 
0,023% 
0,003% 

3,953% 

BANCO BPI, SA 

* Diretamente 
* Através do BPI Vida – Companhia de Seguros de Vida, SA 
 

Total imputável 

 

6.200.000 
424.346 

 
6.624.346 

 

3,690% 
0,253% 

3,943% 

 



 

ANEXO A QUE SE REFERE O ARTº 447º DO C.S.C. 
(Ações detidas pelos membros dos órgãos de administração e fiscalização da sociedade 

com referência a 31/12/2010) 
 
 
 
 

 

Membros do Conselho de Administração 
Ações 

Detidas em 
31.12.09 Adquiridas Transmitidas Detidas em 

31.12.10 

Francisco José Pereira Pinto de Balsemão 2.378.840 0 0 2.378.840 

Pedro Lopo de Carvalho Norton de Matos 0 0 0 0 

Francisco Maria Supico Pinto Balsemão 8.246 0 0 8.246 

Alexandre de Azeredo Vaz Pinto 140 0 0 140 

António Soares Pinto Barbosa 0 0 0 0 

Maria Luísa Coutinho Ferreira Leite de Castro Anacoreta 
Correia 

0 0 0 0 

Miguel Luís Kolback da Veiga 0 0 0 0 

José Manuel Archer Galvão Teles 0 0 0 0 

 
Francisco José Pereira Pinto de Balsemão – Não fez nenhuma aquisição/alienação em 2010. Na IMPREGER – Sociedade Gestora de 
Participações Sociais, SA, sociedade que se encontra em relação de domínio com a IMPRESA, detinha, em 31.12.09, 12.083.901 ações; 
posição que, por não ter havido qualquer aquisição/alienação em 2010, se mantinha igual em 31.12.10. Sua mulher, Maria Mercedes Aliú 
Presas Pinto de Balsemão, detinha, em 31.12.09, 868 ações da IMPRESA, posição que, por não ter havido qualquer aquisição/alienação em 
2010, se mantinha igual em 31.12.10. A IMPREGER – Sociedade Gestora de Participações Sociais, SA, de que é Presidente do Conselho de 
Administração, detinha, em 31.12.09, 84.514.588 ações, posição que, por não ter havido qualquer aquisição/alienação em 2010, se mantinha 
igual em 31.12.10. A Sociedade Francisco Pinto Balsemão, Lda., de que é Gerente, detinha, em 31.12.09, 140 ações, posição que, por não 
ter havido qualquer aquisição/alienação em 2010, se mantinha igual em 31.12.10. 
 
Pedro Lopo de Carvalho Norton de Matos – Não fez nenhuma aquisição/alienação em 2010. 
 
Francisco Maria Supico Pinto Balsemão – Não fez nenhuma aquisição/alienação em 2010. A IMPREGER – Sociedade Gestora de 
Participações Sociais, SA, de que é Administrador, detinha, em 31.12.09, 84.514.588 ações, posição que, por não ter havido qualquer 
aquisição/alienação em 2010, se mantinha igual em 31.12.10. 
 
Alexandre de Azeredo Vaz Pinto – Não fez nenhuma aquisição/alienação em 2010. 
 
António Soares Pinto Barbosa – Não fez nenhuma aquisição/alienação em 2010. 
 
Maria Luísa Coutinho Ferreira Leite de Castro Anacoreta Correia – Não fez nenhuma aquisição/alienação em 2010. 
 
Miguel Luís Kolback da Veiga – Não fez nenhuma aquisição/alienação em 2010. 
 
José Manuel Archer Galvão Teles – Não fez nenhuma aquisição/alienação em 2010. 
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 Ações 

Fiscal Único e Suplente Detidas em 
31.12.09 

Adquiridas Transmitidas Detidas em 
31.12.10 

Deloitte & Associados, SROC, SA 0 0 0 0 

Luís Augusto Gonçalves Magalhães (ROC) 0 0 0 0 

 



 

 
 

ANEXO A QUE SE REFERE O ARTº 448º 
DO CÓDIGO DAS SOCIEDADES COMERCIAIS 

(Com referência a 31 de Dezembro de 2010) 
 
 
 

Com mais de 1/2 do capital 
 

 

Titular Quantidade de 
Ações Detidas 

IMPREGER – Sociedade Gestora de Participações Sociais, SA 86.901.834 ações 

 
 
 

Com mais de 1/10 e menos de 1/3 do capital 
 

 

Titular Quantidade de 
Ações Detidas 

ONGOING STRATEGY INVESTMENTS, SGPS, SA 38.455.055 ações 

 



 

RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 
 
O Grupo IMPRESA tem plena consciência da responsabilidade social acrescida que lhe cabe, 
por grande parte da atividade das suas empresas se desenvolver na área da comunicação social. 
 
Promove, por isso, anualmente, várias iniciativas, quer a nível externo, quer interno, que 
expressam as suas preocupações com o meio em que se enquadra, as quais refletem os valores 
que pratica e privilegia, tais como: 
 

• Desenvolvimento das relações com as partes interessadas (Stakeholders), com as 
comunidades locais e com a Sociedade em geral; 

• Maior investimento em capital humano nas suas múltiplas vertentes; 
• Preservação e defesa do ambiente. 

 
Nesse contexto, ao longo do ano de 2010 foram várias as ações desenvolvidas pelos principais 
meios do Grupo, prestando à Sociedade contributos de valor em diferentes áreas: 

 
 
 

A. NÍVEL EXTERNO 
 
 

1. SOLIDARIEDADE SOCIAL 
 

Num ano de crise económica e financeira, com consequências sociais negativas, 
nomeadamente no que respeita ao desemprego, o Grupo IMPRESA prestou especial 
atenção e incentivou as ações de solidariedade, procurando cobrir todo o país. 
 
De forma regular, todos os títulos da área de imprensa concederam espaço para 
promoção de iniciativas de solidariedade apresentadas por entidades credíveis. 
 
Também a SIC manteve, ao longo de 2010, o apoio alargado a outras áreas através de 
divulgação em espaço de serviço público. Foram transmitidas 104 campanhas, num 
total de 13 horas e 21 minutos, representando um aumento de 44% no número de 
campanhas veiculadas. Algumas destas campanhas foram também divulgadas nos 
canais temáticos SIC Notícias, SIC Mulher, SIC Radical e SIC K que se especializou 
em campanhas direcionadas para jovens e o ambiente.  
 
 
a) SIC ESPERANÇA 
 

Em 2010, ano dedicado ao combate à pobreza e exclusão social, foi possível ajudar 
mais de 5.300 pessoas com perto de 1.273.528 euros angariados, graças à 
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colaboração de todos. Ao longo do ano, foram desenvolvidos múltiplos projetos 
nesta área, que também foi o Ano Europeu: 
 
1. Projeto Escola Solar Edição 2010- decorreu a 2ª edição do Concurso “Rock in 

Rio Escola Solar” com 291 candidaturas oriundas de 251 escolas de todos os 
pontos do país. O desafio lançado às escolas relacionou-se com a conceção de 
projetos com preocupações ambientais e de coesão social e territorial. Os 
projetos tinham de dar resposta a problemas concretos e pertinentes na 
comunidade onde a escola se insere, utilizando a criatividade e a inovação como 
ferramentas na resolução de problemas sociais através de soluções 
ambientalmente adequadas, numa perspetiva de sustentabilidade. 
Esta iniciativa foi desenvolvida pelo Rock in Rio e pela SIC Esperança,  a 
ADENE - Agência para a Energia, com o apoio da Secretaria de Estado da 
Energia e Inovação e da Direção Geral de Inovação e Desenvolvimento 
Curricular (ME) e do Instituto da Segurança Social. 
 

2. Carrinha adaptada para a Associação Amigos do Autismo (AMA), com sede em 
Viana do Castelo foi adquirida com 22.000 euros doados pela Fremantle, 
proveniente do valor dos prémios não reclamados dos programas de Call TV 
produzidos para a SIC. 

 
3. Uma Flor para a Madeira foi uma iniciativa promovida pela SIC para angariação 

de fundos destinados à reconstrução de casas atingidas pelo temporal que 
assolou a ilha em fevereiro. Foram angariados 890.309 euros com o 
envolvimento de todos os portugueses e de algumas empresas que também 
contribuíram para a causa. O dinheiro foi entregue às associações ASA e 
ADBRAVA e está a permitir a reconstrução de casas e, assim, beneficiar cerca 
de 1.000 pessoas. 
 

4. Prémio Rock in Rio Atitude Sustentável - a SIC Esperança foi promotora e 
parceira deste inovador prémio com o intuito de homenagear pessoas e 
organizações que se distingam pelo seu empenho na melhoria da qualidade de 
vida da comunidade. 
 

5. Limpar Portugal - esta iniciativa de nível nacional foi abraçada pela SIC 
Esperança e pela Direção de Recursos Humanos da Impressa, que utilizou esta 
oportunidade para mais uma ação de sensibilização e reforço de espírito de 
grupo. 
 

6. O Projeto World Life Style, em parceria com a SIC Esperança, escolheu e 
selecionou as marcas de prestígio em Portugal, angariando com esta iniciativa 
45.000 euros. A verba angariada foi canalizada para três projetos selecionados 
pela SIC Esperança:  
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a. Fundação Madre Sacramento: Projeto Ergue-te. Aquisição de uma unidade 
móvel, que será uma mais-valia para a equipa de intervenção social para 
mulheres prostituídas nas ruas do distrito de Coimbra. 

b. APEXA Associação de Apoio à Pessoa Excecional do Algarve. Projeto 
“Núcleo de Transição para a Vida Ativa”, cujo principal objetivo é 
desenvolver a autonomia e integração de jovens e adultos com necessidades 
especiais, a fim de realizarem uma atividade ocupacional. 

c. Associação Baptista Shalom: Projeto “Loja Social Shalom”, em Setúbal onde 
são distribuídos brinquedos, roupa, calçado e utensílios domésticos. 

 
7. Criação e Atribuição do 1º prémio SIC Esperança – Rock in Rio Escola Solar, no 

valor de 20.000 euros. Esta verba é proveniente do 1º concurso Escola Solar 
(2008) ao qual concorreram mais de 100 projetos apresentados por instituições 
de caráter social e direcionados para a melhoria das condições de vida de 
comunidades carenciadas, no âmbito do combate à pobreza e exclusão social. 
Venceu um projeto inovador e criativo da Associação para o Desenvolvimento 
Social de Gondomar que visa a criação de um cozinha comunitária para apoio de 
uma cantina social, que funcionará numa base de voluntariado. Foi também 
atribuída uma menção honrosa ao Centro Paroquial Nossa Senhora da Conceição 
da Costa da Caparica para implementação de um Supermercado Social. 
 

8. Distribuição de 170 mantas para a CASA – Centro de Apoio dos Sem Abrigos, 
delegação de Matosinhos, adquiridas com a verba entregue pela editora Fronteira 
do Caos à SIC Esperança, proveniente de parte das receitas da venda do livro 
“Aqui Há Pena de Morte”, cujo tema envolve os sem-abrigo. 
 

9. Ação anual de voluntariado para o Grupo IMPRESA - Depois da horta nos 
Albergues Noturnos de Lisboa, foi a vez da recuperação do parque infantil do 
Centro de Alojamento Temporário da Tercena, no qual se envolveram o dobro 
dos voluntários do ano anterior. A verba necessária para assegurar a matéria-
prima foi proveniente de prémios não reclamados. 
 

10. Recuperação e equipamento da casa da Acreditar no Funchal, danificada pelos 
temporais de fevereiro, com a verba oferecida à SIC Esperança pela Mediagolf, 
resultante de uma percentagem das inscrições no torneio de golfe Expresso/BPI. 
 

11. Em 2010 a Gala de Natal Esperança angariou 229.948 euros que foram 
canalizados pela SIC Esperança para seis projetos de combate à pobreza e 
exclusão social em todo o país, a saber:  

 
- Centro de Educação para o Cidadão Deficiente de Mira Sintra: aquisição de 
uma carrinha. 
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- Centro Cultural e Social de Santo Adrião em Braga: aquisição de 
eletrodomésticos e equipamento de segurança para o gabinete de apoio social de 
emergência.  
- Casa dos Rapazes e Oficinas de S. José em Viana do Castelo: reforma das 
instalações da copa, cozinha e lavandaria. 
- A Cais: criação de uma lavandaria para os sem-abrigo em Lisboa e Porto  
- Lar Nossa Senhora do Acolhimento no Porto e o Vigilante na Amadora: melho-
- ria das condições de segurança e conforto das residências destinadas a mães -
 adolescentes. 

 
12. Como ação de Natal, a SIC Esperança e a Direção de Recursos Humanos 

propuseram aos trabalhadores do Grupo a oferta de artigos de higiene, para 
serem entregues à CASA- Centro de Apoio aos Sem-abrigo. Os artigos 
recolhidos pela delegação do Porto foram para a secção da CASA de 
Matosinhos.  

 
 

Outras Ações: 
 

Paralelamente, a-  SIC Esperança desenvolveu outras ações pontuais de forma a dar 
resposta a questões de âmbito social prementes: 

 
1. Em 2010, a SIC Esperança manteve a sua associação à construção de uma casa 

para crianças refugiadas do CPR- Conselho Português de Refugiados, através da 
venda do relógio Swatch Caçula - Uma Casa para o Mundo. A primeira pedra foi 
colocada em novembro. 

  
2.  Em parceria com a OMYS Group, a SIC Esperança levou 15 crianças do Centro 

de Alojamento Temporário da Tercena ao jogo Benfica/Paços de Ferreira. Esta 
iniciativa irá prolongar-se por 2011. 

  
3. Em parceria com a Impresa Publishing foram entregues «kits» de verão das 

marcas Caras e FHM. Estes «kits» eram compostos por T-shirts, Chinelos de 
praia e Toalhas de praia e foram entregues a 6 associações de jovens, em Lisboa 
e Porto. 

  
4. Oferta de Antivírus - A Panda Security Portugal ofereceu 104 assinaturas válidas 

por 1 ano do “Panda Internet Security 2010” à SIC Esperança. A SIC Esperança 
canalizou esta oferta para mais de 50 instituições que constavam na sua base de 
dados. 
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5. A SIC Esperança foi parceira social do Coolgift no projeto Prenda Solidária, que 
se traduz numa ajuda direta, expressa num valor monetário, a instituições 
nacionais de solidariedade. 

 
6. Com verbas proveniente de ações variadas, a SIC Esperança financiou o 

equipamento da cozinha do lar de idosos da Caritas de Vila Viçosa, o projeto 
Despertar a Mente do Centro Social Nossa Sra. da Luz e a aquisição do 
aquecimento central com base em energias renováveis para os Lares da Boa 
Vontade.  

 
 

Atividades Futuras: 
 
O ano de 2011 será dedicado à Educação. Estão a ser planeadas ações de apoio 
escolar junto de jovens em risco e atividades em UTI’s (Universidades da Terceira 
Idade), ambas contanto com uma forte componente de voluntariado. 

 
 
b) PROJETO NATAL 

 
À semelhança de 2009, em 2010 o Expresso e a SIC desenvolveram uma ação de 
solidariedade de Natal em parceria com a Fundação Vodafone para apoiar o Hospital 
D. Estefânia com o mote “Natal mais verde”. 
 
Desafiámos o Hospital D. Estefânia a apresentar-nos uma necessidade dentro desta 
temática para apoiarmos uma causa concreta. Ficou decidido apoiar a reabilitação 
dos corredores do Hospital que passa, entre outras coisas, por colocar novas janelas 
que permitirão aumentar o conforto do Hospital e ao mesmo tempo poupar muita 
energia. 
 
Pretendeu-se com esta iniciativa, para além de apoiar esta causa, incutir nos mais 
novos o verdadeiro espírito do Natal e torná-los mais conscientes da importância da 
preservação da biodiversidade e dos ecossistemas naturais. 
 
Os principais objetivos desta iniciativa conjunta foram: 
 
• Criar um momento lúdico diário na programação da SIC, através da leitura de 

um conto de Natal, dando dimensão à ação e potenciando com isso os seus 
resultados. 

• Venda de um livro (com as histórias lidas na SIC) e um CD (com o hino da ação 
e a narração das histórias) com o Expresso a um PVP simbólico (1€ cada). 
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• Angariação de receitas para esta causa do Hospital D. Estefânia. Todas as 
receitas provenientes da venda destes produtos reverterão para a reabilitação dos 
corredores do Hospital. 

 
As Caras SIC que se envolveram nesta ação foram: Henrique Gil, Raquel Strada, 
Rui Porto Nunes, José Figueiras, Vanessa Oliveira, Nuno Graciano, Ana Marques, 
Mário Daniel, Ana Rita Clara, Rita Andrade. O hino da iniciativa foi interpretado 
por André Sardet e o prefácio do livro foi feito por Luísa Schmidt. 
 
 

2. AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 
 

Há muitos anos, os meios do Grupo IMPRESA são pioneiros na divulgação dos 
problemas relacionados com o ambiente e na busca de soluções para os resolver. Em 
2010, esta causa prosseguiu: 
 
 
a) Meses Temáticos 

 
Em 2010, o Expresso tornou a dedicar alguns meses do ano a temas atuais 
considerados de grande importância para a sociedade contemporânea. Assim: 
 
Abril – Foi o mês dedicado à Sustentabilidade. Para além da abordagem editorial do 
tema, em conjunto com o Banco Espírito Santo, promoveu-se a vinda de Ian Goldin, 
diretor da James Martin 21st Century School, faculdade da Universidade de Oxford, 
antigo conselheiro de Nelson Mandela e ex-vice-presidente do Banco Mundial, para 
participar num almoço-conferência sobre o tema: Systemic Change in the 21 st 
Century: impacts and role of Biodiversity.  O programa Futuro Sustentável visou 
contribuir para a divulgação alargada das várias dimensões do desenvolvimento 
sustentável colocando-as na agenda mediática e pública durante o mês de abril. 
Pretendeu assim, contribuir para valorizar e estimular o debate sobre os temas da 
sustentabilidade e da responsabilidade social. 
  
Setembro – Foi considerado o mês do Ambiente no Expresso. Assim, e em parceria 
com a EDP, publicámos reportagens e artigos sobre as mais importantes questões 
ambientais, bem como a promoção de diversas iniciativas ligadas à natureza. Uma 
delas foi a distribuição gratuita de sacos de reciclagem sobre o mote: Envolva-se. 
Recicle. A Natureza agradece. 
  
Novembro – Foi o mês dedicado à Poupança. “ A arte de bem gerir o seu dinheiro” 
foi uma iniciativa conjunta do Expresso e da Caixa Geral de Depósitos que visou 
ajudar os portugueses a melhor gerir, poupar e aplicar os seus recursos financeiros. 
Ao longo deste mês foram publicados artigos sobre o tema, desenvolvida uma web 
conference com a participação de Luís Cabral, Professor de Economia e Dean do 
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Centro de New York da IESE Business School, para além da oferta de um Manual 
com conselhos práticos e informação financeira útil. 

 
 

b) Visão Verde 
 

Depois de ter sido dedicado um número às florestas em 2007, outro aos oceanos em 
2008, uma terceira edição às cidades em 2009, em 2010 a edição foi focada naquilo 
que é, verdadeiramente, determinante: as pessoas e a todos os que se esforçam para 
que o futuro exista. 
"Nós, cidadãos verdes", foi tema central de mais este número especial de linha. Uma 
edição na qual as estrelas são os cidadãos que dedicam a sua vida à defesa do 
Ambiente e à promoção de um modelo de sociedade sustentável. Nesta edição foram 
reveladas numerosas histórias de pessoas que têm algo para contar, nesta área, 
muitas das coisas que já hoje se fazem entre nós, com o objetivo reduzir os impactos 
negativos da atividade humana na saúde do planeta. 
Também uma VISÃO Sete foi especial, com um guia verde dos mercados biológicos 
e lojas ecológicas. 
Tal como no ano de 2009 em parceria com a EDP, foi oferecida uma lâmpada de 
baixo consumo. Mais do que um produto amigo do ambiente, as lâmpadas 
economizadoras continuam a ser um verdadeiro emblema. O símbolo de uma boa 
ideia, nos novos caminhos em que olhamos para o ambiente de forma diferente e 
preocupada, adotando estilos de consumo sustentáveis.  

 
 

c) Enciclopédia Visual Visão 
   

O ano de 2010 foi escolhido como o Ano Internacional da Biodiversidade, por 
decisão da Assembleia Geral das Nações Unidas.  
A VISÃO esteve, mais uma vez, na linha da frente da defesa da biodiversidade e do 
Ambiente, lançando logo no início de 2010 uma enciclopédia animal, para todas as 
idades, a melhor maneira de sensibilizar toda a gente, dos mais novos aos mais 
velhos, para a defesa dos diferentes habitats naturais da Terra e para a necessidade 
de preservar inúmeras espécies que estão em vias de extinção. 
A VISÃO lançou quatro livros de 64 páginas cada, com muitas fotografias, outras 
ilustrações e infografias espetaculares, dedicados aos mamíferos (dia 7 de janeiro 
2010), às aves (dia 14), aos peixes e anfíbios (dia 21) e aos répteis e invertebrados 
(dia 28).  
 
 

d) Guia de Campo do Dia B 
 

A VISÃO lançou a 20 de maio de 2010, por 3,90€, o "Guia de Campo do Dia B", 
inserido no Ano Internacional da Biodiversidade e em associação com o programa 
Bioeventos 2010 e o projeto Guia de Campo, uma parceria entre o Centro de 
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Biologia Ambiental e o Museu Nacional de História Natural, para divulgação da 
Biodiversidade. 
O objetivo desta ação foi mostrar a extraordinária biodiversidade existente em 
Portugal, uma das mais ricas e diversificadas da Europa, em termos de fauna e flora. 
Portugal é, aliás, facto que muita gente desconhece, um dos «hotspots» mundiais de 
biodiversidade, fazendo parte de uma das 34 áreas de maior riqueza biológica em 
todo o Planeta. 
Com 136 páginas este guia foi elaborado para ser acessível e de fácil utilização, 
tendo como principal objetivo despertar o interesse do público para o tema da 
Biodiversidade. Estão representados neste Guia de Campo um conjunto de espécies 
comuns e de fácil observação, o que permite a identificação de 218 animais e plantas 
com ampla distribuição em Portugal.  

 
 

e) CAMPANHAS SIC 
 
Também na SIC o meio ambiente continuou a merecer destaque com campanhas da 
iniciativa da sociedade civil Limpar Portugal e da World Wildlife Fund com a sua 
campanha “Hora do Planeta”. De destacar a manutenção do apoio da SIC Notícias 
aos projetos Green Project Awards e Green Festival que premeiam e estimulam o 
que de melhor se faz na sociedade portuguesa. A SIC K estreou-se na associação a 
campanhas desenvolvendo um dia especial, o dia verde, no dia 5 de junho, dia 
Mundial do meio ambiente.  

 
 

3. CULTURA 
 

O apoio às manifestações culturais de todo o tipo é outra das constantes dos meios de 
comunicação social do Grupo IMPRESA, quer através da divulgação de conteúdos e 
dos lugares de relevo que lhes são atribuídos, quer de outras formas: 
 
 
a) APOIO A ESPETÁCULOS E OUTRAS INICIATIVAS CULTURAIS 
 

Na área dos espetáculos musicais e culturais, o apoio do Universo SIC totalizou 
aproximadamente 109 eventos relacionados com música, espetáculos ou cultura, 
representando um aumento de 18% face a 2009. Na grande maioria dos apoios, a 
marca SIC esteve presente nos locais dos eventos para potenciar a proximidade. Foi 
também mantida a parceria com o Centro Nacional de Cultura e dado o já habitual 
apoio à divulgação de eventos culturais sem fins lucrativos da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa e, ainda, a outras iniciativas culturais. 
 

  



 

 9

b) CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA PUBLICIDADE 
 

A Cultura e os Espetáculos beneficiam de um desconto de 50% na tabela de 
publicidade. 
 

c) INCENTIVOS À LEITURA/CULTURA 
 

Com o objetivo de incutir nos cidadãos mais jovens (e não só) o gosto pela escrita, 
leitura, fotografia e história, foram lançadas várias iniciativas: 
 
• Coleção 10 séculos 10 histórias – O Expresso lançou, com início em outubro de 

2010, a coleção “Expresso Mais Novos - 10 Séculos 10 Histórias” para dar a 
conhecer aos mais novos a História de Portugal.  Uma coleção de 10 livros + 10 
CD grátis.  
Cada livro, um século. Histórias divertidas sobre os 10 episódios marcantes da 
História de Portugal, desde a fundação do país por D. Afonso Henriques até à 
chegada do euro. Esta coleção foi antecedida pela oferta de uma régua 
cronológica, uma peça/ferramenta útil para dar a conhecer aos mais novos e de 
forma divertida alguns dos principais acontecimentos da história de Portugal.  
 

• Grandes Compositores - No ano em que se comemoraram os 200 anos do 
nascimento de Chopin fez todo o sentido que o Expresso lançasse uma coleção 
para os mais novos com o intuito de incutir o gosto e o conhecimento da Música 
Clássica. 
A Coleção “Grandes Compositores” foi constituída por 6 volumes, cada um 
dedicado a um dos seguintes compositores: Chopin, Beethoven, Mozart, 
Tchaikovsky, Vivaldi, Verdi. 
Cada livro continha a história do compositor e alguns jogos e um «quis» para 
aferir a apreensão da história, bem como a oferta de um CD com alguns excertos 
de obras do respetivo compositor propositadamente selecionadas tendo em conta 
o público-alvo. 
Para lançar esta iniciativa, que contou com o patrocínio do Millennium BCP, o 
Expresso promoveu um concerto de crianças para crianças, pretendendo reforçar 
o objetivo de incutir o gosto pela música clássica e pela sua aprendizagem nos 
mais novos, com a Orquestra Geração, uma orquestra baseada num projeto que 
teve origem na Venezuela e que pretende reabilitar jovens provenientes de 
bairros problemáticos. 

 
• Edições em Braille - As edições em Braille, iniciadas em 2005 com a revista 

Visão, alargaram-se, em 2006, às revistas Visão Júnior e Activa e mantiveram-se 
em 2007, 2008, 2009 e 2010, tendo em conta o sucesso da iniciativa. 

 
• Coleção Autores Lusófonos - A revista VISÃO lançou a 4 de fevereiro de 2010, 

a 1ª série da coleção “Autores Lusófonos”, composta por seis livros de alguns 



 

 10

dos mais talentosos e conceituados autores de países de língua portuguesa. 
Angola, Moçambique, Guiné, Brasil, Cabo Verde e Portugal são os países de 
origem dos autores, que, através da língua portuguesa, aproximam três 
continentes separados pela distância.  
O primeiro livro foi do autor Mia Couto com romance "A Varanda de 
Frangipani". Seguiu-se Pepetela, Chico Buarque, Germano de Almeida, Filinto 
Barros e José Cardoso Pires.  
Dado o sucesso alcançado com a primeira coleção, a revista VISÃO lançou a 6 
de maio de 2010 uma segunda série da coleção, com mais seis títulos, com 
autores como Jorge Amado, José Eduardo Agualusa, Lídia Jorge; Ondjaki; João 
Paulo Borges Coelho e Luís Cardoso. Cada livro foi vendido pelo preço 
simbólico de um euro.  

 
• Comemoração dos 100 anos da República - A VISÃO ofereceu a 30 de setembro 

de 2010, uma re-edição do jornal A Capital de 5 de outubro de 1910. Um 
documento original que faz parte da história. 

 
• Livro “O Ensino do Português” - A Fundação Francisco Manuel dos Santos, 

presidida pelo Professor António Barreto, tem como missão promover e 
aprofundar o conhecimento da realidade portuguesa, procurando desse modo 
estimular o maior número possível de cidadãos para a participação no debate e 
na resolução dos grandes problemas nacionais.  
Foi nesse âmbito que a VISÃO e o Jornal de Letras lançaram  o 1º Livro da 
Coleção de Ensaios da Fundação. Expondo os pontos de vista dos ensaístas sobre 
temas da realidade portuguesa, o principal desígnio desta coleção resume-se em 
poucas palavras: pensar livremente. 
A Coleção lançará um novo Ensaio todos os meses, sendo que o primeiro livro, 
"O ensino do Português", de Maria do Carmo Vieira, pode ser adquirido em 
primeira mão, com a edição da Visão, a 17 de junho por mais € 3,15. 

 
 

4. CIDADANIA 
 

O exercício da cidadania faz-se pelas vias mais diversas e os meios de comunicação 
social do Grupo IMPRESA contribuíram, em 2010, para que vozes e interesses de 
diferentes tipos e origens se tornassem conhecidos. 

 
 

a) ÂMBITO LOCAL 
  

• Na ótica de envolvimento com a comunidade, a SIC manteve pelo segundo ano 
consecutivo a sua representação no Conselho Consultivo de Agrupamento de 
Escolas de Miraflores e de Carnaxide. 
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• O CEO da Impresa, Dr. Francisco Pinto Balsemão, é membro do Conselho 
Consultivo da Fundação Marquês de Pombal, em cujas atividades tem, também, 
participado o Diretor de Relações Institucionais da Impresa. 

 
b) ÂMBITO NACIONAL (TEMPORAL DA MADEIRA) 

  
• Ao comprar a edição da VISÃO de 25 de fevereiro de 2010, os leitores 

contribuíram com 0,50 euros para a reconstrução da Ilha da Madeira. O temporal 
trágico, que assolou esta região autónoma a 20 de fevereiro de 2010, deixou um 
rasto de destruição em várias zonas da ilha, com dezenas de mortos, centenas de 
desalojados, a perda de bens materiais e património local. 

 
 

5. INICIATIVAS INSTITUCIONAIS 
 

Como instituição que também é, o Grupo IMPRESA assumiu a sua quota de 
responsabilidade, procurando promover e distinguir pessoas e instituições e chamar a 
atenção por vias alternativas para os grandes temas da atualidade. 

 
EXPRESSO 

 
• Prémio Pessoa. Lançado em 1987, é um dos mais importantes prémios do nosso 

país, atribuído anualmente a uma personalidade portuguesa com intervenção 
relevante na vida científica, artística ou literária. 
O Júri é composto por Francisco Pinto Balsemão (Presidente), Fernando Faria de 
Oliveira (Vice-Presidente), António Barreto, Clara Ferreira Alves, Diogo Lucena, 
Eduardo Souto de Moura, João José Fraústo da Silva, João Lobo Antunes, José Luís 
Porfírio, Maria de Sousa, Mário Soares, Miguel Veiga, Rui Magalhães Baião e Rui 
Vieira Nery. 
Em 2010, o Prémio no valor de 60.000 euros foi atribuído à Prof.ª Maria do Carmo 
Fonseca, licenciada em Medicina e Doutorada em Biologia Celular, pela 
Universidade de Lisboa. É professora Catedrática de Biologia Celular e Molecular 
na Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa e Diretora Executiva do 
Instituto de Medicina Molecular. O Prémio será entregue pelo Presidente da 
República em cerimónia a realizar em 2011. 
Este Prémio tem a parceria da Caixa Geral de Depósitos. 

  
• Prémio Primus Inter Pares. Lançado em 2004 em parceria com o Banco Santander 

Totta, tem por objetivo contribuir para o desenvolvimento de uma cultura de rigor, 
de profissionalismo e de excelência na gestão de empresas, através da concessão de 
oportunidades privilegiadas para formação académica complementar, nacional e 
internacional, a três finalistas do último ano do Curso de Mestrado na sequência de 
uma licenciatura em Gestão de Empresas, Economia ou Engenharia pelas 
Universidades, Faculdades ou Institutos Universitários Portugueses, que confiram 
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esse grau de licenciatura e que o júri entenda distinguir em cada ano, como os mais 
destacados.  
O Júri é constituído por Francisco Pinto Balsemão (Presidente), Nuno Amado (Vice-
Presidente), António Borges, António Vitorino, Amândio da Fonseca, Estela Barbot. 
O vencedor da 7ª edição foi Gonçalo Videira, finalista do curso de Gestão/Estratégia 
e Empreendedorismo, da Universidade Católica Portuguesa. 

 
• Prémio Branquinho da Fonseca. Promovido em parceria com a Fundação Calouste 

Gulbenkian, este prémio bienal, no valor de 5.000 euros e com garantia de 
publicações das obras vencedoras, tem por objetivo incentivar o aparecimento de 
jovens escritores de literatura infantil e juvenil. 
O Júri é constituído por Ana Maria Magalhães, Inês Pedrosa, Fernando Madrinha, 
José António Gomes e Maria Helena Melim Borges. 

 
• Prémio Ideias Verdes. Lançado em 1999 e em parceria com a Central de Cervejas, 

este prémio tem por objetivo distinguir um projeto inovador e útil para a sociedade 
portuguesa na área do ambiente nas seguintes categorias: Alimentação e Nutrição 
Sustentável, Educação e Sensibilização Ambiental, Energia, Mobilidade e 
Urbanismo e Oceanos. 
O Júri é constituído por Francisco Pinto Balsemão (Presidente), Alberto da Ponte 
(Vice-Presidente), Alberto Galvão Teles, Carlos Pimenta, Joana Correia da Silva, 
Luísa Schmidt, Margarida Castro e Maria da Graça Saraiva. 
O prémio, no valor de 50.000€, foi atribuído em 2010 ao projeto “Cientistas em Pé” 
de David Marçal e “Vamos Construir uma Cidade” de Eugénio Sena, projetos que 
apostam precisamente na sensibilização ambiental dirigida às escolas, através de 
processos muito inovadores.  

 
 

VISÃO 
 

• Prémio Inovação EDP, Visão Richard Branson 
Desde 2008, em parceria entre a revista Exame, a EDP e Sir Richard Branson, a 
VISÃO lançou o Prémio Inovação Richard Branson, com o objetivo de encontrar 
novos empreendedores com ideias inovadoras para a área de “energias limpas”. O 
vencedor recebe 50.000 euros para arrancar com o seu projeto empresarial.  
Em 2010, a cerimónia de entrega do prémio foi apresentada pela jornalista da SIC 
Andreia Vale e contou com as participações de António de Almeida, presidente do 
Conselho Geral e de Supervisão da EDP, Pedro Norton, vice-presidente da Impresa, 
Carlos Zorrinho, secretário de Estado da Energia e da Inovação, e António Vidigal, 
presidente da EDP Inovação. O júri, tal como no ano passado, foi presidido pelo 
empresário inglês Richard Branson, a quem coube a difícil tarefa de escolher o 
vencedor entre os dois finalistas, depois de uma primeira seleção que incluía 37 
projetos. 
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Filipe Casimiro, 24 anos, e Francisco Duarte, 26, foram os vencedores com o projeto 
Waynergie 

 
 

ACTIVA 
 
• Prémio Mulher Activa. Criado em 2001, o Prémio Mulher Activa, teve sempre como 

objetivo dar a conhecer e promover o trabalho, tantas vezes escondido no 
anonimato, de mulheres que, graças ao seu talento, empenho e dedicação contribuem 
para melhorar a vida de todos nós. 
Até hoje, o Prémio tem cumprido com o seu objetivo: o reconhecimento do trabalho 
cívico e social de muitas mulheres. Já foram distinguidas, nestes 10 anos, 100 
mulheres, com trabalho notável nas mais diversas áreas. São investigadoras, 
cientistas, empresárias, artistas ou dedicadas a causas sociais, que lutam por um 
mundo melhor, onde a mulher desempenhe um papel ativo. 
A nomeação das candidatas é feita por instituições, universidades, fundações e 
outras entidades. O Júri é composto por personalidades de prestígio: Padre António 
Vaz Pinto, Bárbara Guimarães, Prof. Dr. Gentil Martins, Mercedes Balsemão, Maria 
da Glória Garcia, Maria José Ritta, Manuela Eanes, António Pires de Lima e Clara 
Marques. 
Na edição de 2010, foram atribuídos 5 prémios. O primeiro prémio, no valor de 
30.000 euros, foi atribuído a Maria do Rosário Líbano Monteiro, do Centro 
Paroquial do Estoril, e os restantes prémios, no valor de 5.000 euros cada, foram 
atribuídos a Margarida Amaral da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, 
Emília Maria Ferreira Agostinho, da Associação “A Nossa Âncora”, Joana Santiago, 
do BIPP – Banco de Informação de Pais para Pais e Sandra Paula Duarte Cardoso, 
do SOS Animal. 

 
 

EXAME 
 

• As 500 Maiores e Melhores Empresas. Há 21 anos consecutivos que a revista Exame 
premeia as melhores empresas entre as maiores a operarem em Portugal. Esta edição 
especial da Exame é o guia mais fiável do universo empresarial português, sendo já 
uma referência. O estudo, que serve de base a esta edição, é realizado em exclusivo 
para a Exame pela Informa D&B e validado pela Deloitte. Além do ranking das 500 
maiores empresas, ordenadas por volume de vendas, apura a melhor empresa em 
cada um dos 23 setores de atividade analisados e a Empresa do Ano. Por indicação 
da consultora de «executive search» Amrop, Belmiro de Azevedo foi contemplado 
com o Prémio Excelência na Liderança. 
A Empresa do Ano de 2010 foi a Otis. 

 
• Os Melhores Bancos e Seguradoras. A eleição das melhores instituições financeiras 

materializava-se num dossiê temático da revista EXAME que em 2010 foi 
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autonomizado num suplemento e num evento próprios. O estudo é realizado em 
exclusivo para a EXAME pela Deloitte, sendo a Informa D&B responsável pela 
recolha de dados. A estas distinções somou-se a eleição do “Prémio Excelência na 
Liderança”, indicado pela empresa de «executive search» Amrop. 
O Melhor Grande Banco do ano 2010 foi o Santander Totta. 
O Banco BIG foi distinguido como o Melhor Médio e Pequeno Banco. 
No setor dos seguros foram premiadas a Ocidental (Melhor Grande Seguradora 
Vida), a Groupama (Melhor Média e Pequena Seguradora Vida), a Zurich (Melhor 
Grande Seguradora Não Vida) e a CA Seguros (Melhor Média e Pequena 
Seguradora Não Vida). 
O comendador Horácio Roque foi postumamente distinguido com o Prémio 
Excelência na Liderança. 

 
• As 1000 Maiores PME. Nesta parceria com a Caixa Geral de Depósitos, as empresas 

vencedoras são apuradas num estudo realizado em exclusivo para a revista Exame 
pela Informa D&B, cabendo a validação dos resultados à Deloitte. A Exame publica 
há já 13 anos consecutivos, num dossier especial, o ranking das 1000 Maiores PME 
e elege a melhor PME em cada um dos 21 setores de atividade considerados e a 
melhor das melhores. 
A PME distinguida em 2010 foi a Ilhapor. 

 
• Melhores Empresas para Trabalhar em Portugal. A revista Exame foi pioneira a 

nível europeu ao introduzir, no ano de 2000, um estudo de clima organizacional, 
para avaliar as empresas que operam em Portugal no que diz respeito ao grau de 
compromisso dos seus colaboradores e às práticas de seleção, retenção e motivação 
de talentos. Na edição referente ao ano de 2010, o estudo foi realizado em parceria 
com a consultora Accenture. 
A empresa vencedora em 2010 foi a Remax. 

 
 
 
AUTOSPORT e VOLANTE 

 
• “Carro do Ano – Troféu Volante de Cristal”. Uma iniciativa que goza de grande 

credibilidade pela reconhecida competência dos elementos do júri, constituído por 
jornalistas de várias publicações da especialidade, registando uma elevada 
participação das marcas e pilotos.   
O Carro do Ano 2011 eleito foi o Ford C-Max. 

 
•  “Volante Verde” - Inicialmente uma rubrica na revista AutoSport e posteriormente 

na Revista Volante, o conceito Volante Verde tornou-se uma categoria do “Carro do 
Ano – Troféu Volante de Cristal”. A entidade organizadora do “Carro do 
Ano/Troféu Volante de Cristal” decidiu instituir este galardão que visa premiar o 
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que de mais eficaz e inovador aconteceu durante o ano, na área da proteção 
ambiental e mobilidade individual sustentada, em todas as suas vertentes. 
O vencedor do “Volante Verde” foi o Nissan Leaf. 

 
 
EXAME INFORMÁTICA 

 
• “Prémios Exame Informática”. Os Prémios Exame Informática, que vão na sua 

quarta edição, têm como objetivo distinguir pessoas e empresas que mais se 
destacaram na área das Tecnologias da Informação e Comunicação. Entre os vários 
prémios, saliente-se o da "Personalidade do Ano", em que a escolha é da 
responsabilidade de um júri composto por personalidades de referência na área das 
Tecnologias da Informação e Comunicação, que decidiu atribuí-lo à Dr.ª Leonor 
Beleza.  

 
 

CONFERÊNCIAS 
 

Portugal em Exame – Já no sexto ano consecutivo, a Conferência organizada pela 
Revista Exame que teve como tema, em 2010, “À descoberta do melhor rumo. Portugal 
e o futuro: dos défices ao desenvolvimento”, reuniu um elevado número de empresários, 
economistas e gestores que refletiram sobre o futuro do País. 
  
Futuro Sustentável – No âmbito do mês dedicado à Sustentabilidade (abril), o Expresso 
em conjunto com o Banco Espírito Santo, trouxe a Portugal Ian Goldin, diretor da 
James Martin 21st Century School, faculdade da Universidade de Oxford, antigo 
conselheiro de Nelson Mandela e ex-vice-presidente do Banco Mundial, para participar 
num almoço-conferência sobre o tema: Systemic Change in the 21 st Century: impacts 
and role of Biodiversity. Este evento realizou-se no Hotel Ritz.  
 
TV do Futuro - O Expresso realizou no dia 8 de julho de 2010, em Lisboa, uma grande 
conferência sobre Televisão. Tivemos a participação de dois key note speakers, Bill 
Foster, da FuturesourceConsulting e Gavin Mann, da Accenture, especialistas que nos 
trouxeram insights com as suas visões sobre o futuro da TV. Participaram também neste 
evento oradores como Zeinal Bava, Rodrigo Costa, António Coimbra, Luís Marques, 
entre outros. 
 
Portugal e o Mar: a nossa aposta no século XXI - O Expresso realizou no dia 21 de 
outubro, no Hotel The Oitavos, em Cascais, em parceria com a Caixa Geral de 
Depósitos, a Conferência "Portugal e o Mar: a nossa aposta no século XXI". Estiveram 
em debate e discussão vários temas relacionados com as várias atividades ligadas ao 
mar, desde as mais tradicionais (pesca, turismo, reparação naval, portos, transitários, 
comércio marítimo) até às mais inovadoras (desenvolvimento de protótipos para 
investigar o fundo do mar, utilização dos solos marítimos para a produção de energia ou 
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de produtos farmacêuticos ou de beleza, exploração petrolífera, etc.). Com moderação a 
cargo de Nicolau Santos e Ricardo Costa, Diretores-Adjuntos do Expresso, este evento 
contou com um painel de ilustres oradores nacionais e estrangeiros e com a participação 
na sessão de abertura do Presidente da República e da Comissária Europeia dos 
Assuntos Marítimos e Pescas, Maria Damanaki na sessão de encerramento. 
 
Tablets, uma nova era de comunicação – No dia 23 de novembro de 2010, decorreu no 
Pavilhão Atlântico, em Lisboa, um encontro promovido pelo jornal Expresso, com o 
apoio da Exame Informática, sobre “Tablets”. O evento contou com oradores do Grupo 
IMPRESA, da Innovagency, do The Times, da Vodafone, do Grupo Leya, da Samsung, 
da BBDO, do El País e do Secretário de Estado da Energia e da Inovação, Carlos 
Zorrinho. Teve o patrocínio da Vodafone e da Samsung. 
 
Web Conference “ a arte de bem gerir o seu dinheiro” – No âmbito do Mês da 
Poupança, o Expresso e a Caixa Geral de Depósitos promoveram uma conferência 
online no site do Expresso com o Professor de Economia e Dean do Centro de New 
York da IESE Business School, Professor Luís Cabral moderada por Nicolau Santos. 
Esta conferência visou ensinar os portugueses a gerir, poupar e aplicar os seus recursos 
financeiros.  
 
Almoço / Conferência de apresentação da edição VERDE sobre o tema Biodiversidade 
e apresentação do Relatório Bianual Planeta Vivo da WWF - O evento decorreu durante 
um almoço num hotel de Lisboa e contou com os discursos de Francisco Pinto 
Balsemão, CEO do Grupo IMPRESA (que detém a VISÃO), e de Dulce Pássaro, 
ministra do Ambiente e Ordenamento do Território.  
António Mexia, CEO da EDP, aproveitou ainda a ocasião para apresentar o Kakuma, 
um projeto de energias renováveis num campo de refugiados no Quénia, enquanto Paolo 
Lombardi, diretor da WWF Mediterrâneo, divulgou relatório bianual Planeta Vivo, da  
WWF (World Wildlife Fund), que traça a "pegada ecológica" dos países. Portugal 
mereceu, como é evidente, um olhar e um espaço especiais. 
Entre os convidados estiveram igualmente vários protagonistas desta edição verde: 
desde Viriato Soromenho-Marques, antigo presidente da Quercus, a David Marçal, dos 
Cientistas de Pé, passando pela atriz Sandra Cóias, ativista ambiental e uma das figuras 
do nosso dossiê sobre pessoas que se dedicam a causas ecológicas - e que 
protagonizaram a capa deste número especial. 
 
Expresso do Meio-Dia – Ao longo de 2010, o Expresso organizou uma série de eventos 
sob o formato Expresso do Meio-Dia. Com o objetivo de promover o debate sobre 
temas centrais para a sociedade portuguesa, o Expresso desenvolveu estas conferências 
(sem assistência) que reúnem 6 especialistas em determinada área, onde se discutem 
assuntos de agenda previamente definidos. Moderados por Nicolau Santos, estes 
eventos têm uma ampla cobertura mediática, quer ao nível do site do Expresso, quer ao 
nível do caderno de Economia ou do Primeiro Caderno. Realizámos o Expresso do 
Meio-Dia sobre os seguintes tópicos: 
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o As cidades do Futuro, março, sponsor Siemens 
o Banca, maio, sponsor Accenture 
o Fiscalidade, julho, sponsor Abreu Advogados 
o Reabilitação Urbana, setembro, sponsor CGD 
o Economia Social, outubro, sponsor Montepio 
o Mercado dos Combustíveis, novembro, sponsor APETRO 
o Prosperidade em Portugal, dezembro, sponsor Vodafone 

 
 
 

GLOBAL MANAGEMENT CHALLENGE 
 
Prosseguida com pleno êxito, em 2010, esta iniciativa portuguesa lançada há mais de 30 
anos, numa parceria entre o Expresso e a SDG – Simuladores e Modelos de Gestão, 
atualmente implantada em 34 países distribuídos pelos cinco Continentes, por onde já 
passaram 400 mil participantes envolvendo estudantes universitários e quadros de 
empresas. 
 
A final portuguesa realizou-se no mês de novembro em Lisboa, tendo ganho a equipa 
“Barclays”. 
 
A final internacional realiza-se em abril de 2011. 

 
 

6. Relacionamento com as Partes Interessadas (Stakeholders) 
 

Está consolidada a presença da Grupo IMPRESA nos vários organismos associativos, 
de regulação e autorregulação, o que lhe permite participar, ou colaborar, de forma 
ativa, em decisões que interessam à sua atividade. Tal posicionamento continuou a 
afirmar-se, ao longo de 2010, pela participação no debate e proposta de alternativas a 
Projetos de diplomas, diretivas e/ou normas que o Governo e outras Entidades, no plano 
nacional e no plano europeu, apresentaram à consulta pública e que visavam a atividade 
da comunicação social. 
 
Durante o ano de 2010, o Grupo IMPRESA manteve e/ou reforçou a sua presença nos 
corpos sociais dos seguintes órgãos associativos: 
 
• AIP/CE – Associação Industrial Portuguesa/Confederação Empresarial 

– Vice-Presidência da Direção 

• APCT – Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação 
– Vice-Presidência da Direção 
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• API – Associação Portuguesa de Imprensa  
– Presidência da Direção 

• CCPJ – Comissão da Carteira Profissional de Jornalista  
– Secretariado Executivo 

• CPMCS – Confederação Portuguesa dos Meios de Comunicação Social 
– Presidência da Direção e Vice-Presidência da Assembleia Geral 

• ERC – Entidade Reguladora para a Comunicação Social  
– Conselho Consultivo 

• ICAP – Instituto Civil da Autodisciplina da Publicidade 
– Vice-Presidência da Assembleia-Geral 
– Conselho Fiscal 

• MAPINET 
– Conselho Fiscal 

• OBERCOM – Observatório da Comunicação  
– Conselho Diretivo 

• NP – Notícias de Portugal 
– Vice-Presidência da Direção 

• VISAPRESS  
– Direção 

 
Em cada um destes organismos, bem como junto do Governo, Grupos Parlamentares, 
Comissão Europeia e membros do Parlamento Europeu, as diferentes intervenções 
pautaram-se, sempre, pela defesa da liberdade de informação e pela independência e 
viabilidade das empresas de comunicação social: 

 
 

a) Junto do Governo, Grupos Parlamentares e outras Entidades 
 

Debateu-se a Lei da Televisão, Diretiva AVMS, proposta de alteração à Lei do 
Cinema, Televisão Digital Terrestre, Dividendo Digital, Lei da Cópia Privada. 
Negociou-se e conseguiu-se evitar que fosse aplicado o IVA de 23% às publicações 
especializadas. Iniciaram-se discussões sobre critérios de nova classificação dos 
títulos de imprensa. 

 
b) Nos diferentes organismos: 

 
APCT (Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação 

 
• Em parceria com a congénere de Espanha – Oficina de Justificación de la 

Difusión (OJD) e a Marktest foi elaborado um acordo tripartido em ordem à 
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recolha e certificação dos dados referentes às vendas e assinaturas nas novas 
plataformas, bem como da circulação on-line 

• Selecionadas empresas para criação de novo site e remodelação do logótipo 

• Reforçaram-se auditorias 

• Introduzidas alterações ao Regulamento para o controlo da circulação on-line 
 

API (Associação Portuguesa de Imprensa) 
 
• Foram eleitos os novos corpos sociais da Associação 

• Em julho foi terminado o CCT- Jornalistas  

• Realizou-se o Dia Nacional de Imprensa em Santarém, com o tema “Imprensa em 
Mudança: Gestão para o Sucesso”, com a presença do Ministro dos Assuntos 
Parlamentares 

• Realizaram-se dois workshops sobre o novo CCT - Jornalistas, um em Lisboa e 
outro em Coimbra 

• Foi celebrado um protocolo com a Biblioteca Nacional sobre a digitalização da 
Imprensa, no âmbito do qual posteriormente, foram desenvolvidas conversações 
sobre a nova lei do Depósito Legal, prevendo-se a possibilidade do Depósito 
Legal Digital. 

• 50 Anos – a Associação iniciou as comemorações com um jantar na CM Lisboa e 
lançou um jornal comemorativo desta efeméride 

• A Associação passou a participar no Movimento PASC – Plataforma das 
Associações da Sociedade Civil 

• Foram retomados os contactos para uma cooperação mais estreita com a Direção-
Geral do Consumidor e com o Infarmed 

• A Associação assinou um protocolo com a Unidade de Missão para a Saúde 
Mental 

• A Associação tornou-se membro do Conselho Português do Printpower e 
participou no apoio a uma campanha de sensibilização aos anunciantes para a 
utilização do suporte de papel. 

• A Associação apoiou a ação de sensibilização “Grande C”, promovida pela 
AGECOP nas escolas básicas e secundárias, como parceiros do projeto, 
participando na Comissão de Acompanhamento, integrando o júri de seleção dos 
trabalhos da categoria de media e difundindo informação e elementos de 
promoção do concurso através dos seus associados 
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• A Associação negociou com o Governo e com a Assembleia da República a 
manutenção do IVA à taxa reduzida. Por esta razão foi também iniciado um 
trabalho de implementação de um sistema da classificação da Imprensa. 

• A Associação, no âmbito da consulta do Governo sobre o II Plano Nacional 
contra o tráfego de Seres Humanos 2011-2013, desenvolveu ações de informação 
no Parlamento com o fim de assegurar que matérias relacionadas com restrições à 
publicidade não sejam inseridas no âmbito deste plano. A Associação aceitou o 
convite para integrar as entidades que acompanharão a execução de algumas 
medidas deste plano (que foi aprovado em janeiro de 2011) na sensibilização do 
público e formação dos jornalistas. 

 
 

CCPJ (Comissão da Carteira Profissional de Jornalista) 
 

• Acompanhamento dos processos distribuídos à Comissão Disciplinar e à 
Comissão de Arbitragem 

• Discussão do Regulamento de Estágios Profissionais e curriculares 

• Concluída a nova base de dados com software de emissão e renovação de títulos 
profissionais pelos próprios interessados 

• Colaboração com o Supremo Tribunal de Justiça no seminário sobre “Pontes 
entra a Justiça e a Comunicação Social” 

 
 

CPMS (Confederação Portuguesa dos Meios de Comunicação Social) 
 

• Logo no início de 2010, a Direção apresentou ao Governo e aos diferentes 
Partidos com assento na Assembleia da República, uma proposta de concessão 
de Incentivos Fiscais e Financeiros para a Indústria da Comunicação Social. 

• No domínio da sua atuação estratégica, definiu a Direção duas áreas 
privilegiadas: 

 
 Televisão Digital Terrestre (TDT) - A Direção alargou a sua atuação após 

as Administrações das três televisões terem decidido subscrever uma 
Declaração Conjunta incumbindo a Confederação de contactar, em sua 
representação, todas as entidades envolvidas na implementação da TDT. 
Neste quadro, promoveram-se reuniões com a Administração da ANACOM, 
com o Governo, nomeadamente com o Ministro dos Assuntos Parlamentares, 
com a PT, e com a ERC. 
Ocupou-se, ainda, do Dividendo Digital, para que o interesse público e de 
toda a Indústria da Comunicação Social não venham a ser prejudicados em 
favor de outros interesses. 
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 Revisão de Estatutos - Foi redigido um Projeto de Revisão que se submeteu 
a todos os Associados para obter pareceres e sugestões. Todavia, não foi 
possível encontrar um consenso, face a novas estratégias de realinhamento 
dos grandes grupos de comunicação portugueses que possam surgir em 
tempos próximos. 
O representante da SIC, no grupo de trabalho, admitiu, no entanto, que em 
2011 tal revisão pudesse ter lugar e defendeu que a atual Direção da CPMCS 
deveria continuar em funções por mais um ano, conduzindo dossiês 
delicados como o da TDT e da revisão dos Estatutos, quando oportuna. 

 Outro tema que exigiu uma atuação e acompanhamento mais permanentes foi 
a transposição para o direito nacional da Diretiva AVMS e a consequente 
revisão da Lei da Televisão. 

 A Confederação manteve, ainda, contactos constantes com vários 
organismos, em ordem à defesa dos interesses dos seus associados: 

o Ministério da Cultura – Revisão da Lei da Cópia Privada e futura Lei do 
Cinema 

o Direção Geral do Consumidor – Discussão sobre futura Revisão da 
Diretiva do Consumidor. Publicidade a Cursos e Imobiliário. 

o QREN – Hipóteses de acesso a fundos 
o CMVM – Implicações na atividade jornalística da Market Abuse 

Directive. 
 

 
MAPINET (Movimento Cívico Antipirataria na Internet) 

 
• Neste primeiro ano de exercício desenvolveram-se contactos e acordos com 

portais e ISPs com o objetivo de combater os sites que pirateiam conteúdos. 

• Sabendo-se como é difícil este combate, ganha algum significado a denúncia de 
103 websites. A facilidade com que os piratas, quando desalojados, se vão 
instalar noutros países, onde as leis de proteção aos direitos de autor, ou não 
existem ou são mais brandas, torna esta missão nunca concluída. 

• Os acordos de colaboração com o Sapo e mais oito ISPs deram um grande 
contributo nos resultados obtidos neste primeiro ano. 

 
Obercom (Observatório da Comunicação) 

 
• Intensificou-se a identificação e criação de parcerias com várias entidades, entre 

as quais os associados, universidades e centros de investigação, nacionais e 
internacionais, e também com empresas, um dos principais objetivos das 
estratégias da direção. 
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• Produziram-se o Relatório Anual Media e Comunicação e o barómetro 
Comunicação e Media: tendências 2010. 
Relativamente ao Relatório Anual Media e Comunicação, pretendeu-se que esta 
publicação apresentasse informação estatística sobre os diferentes setores 
analisado, mas também, algumas sínteses analíticas dos principais traços 
característicos dos setores em 2010.  
A outra publicação anual do OberCom – Comunicação e Media: tendência 2010 
– foi também realizada através de uma plataforma eletrónica na internet.  
Foram aplicados questionários a detentores de cargos de direção em 
empresas/Grupos de Media, a «key players» de Publicidade/Marketing no setor 
dos Media e Comunicação e a quadros dirigentes no setor das 
Telecomunicações.  

• Procedeu-se à recolha de informação e produziu-se o inquérito à utilização da 
Internet, apoiado pela UMIC, que permitiu também a continuação da presença 
do Obercom na rede WIP (World Internet Project) e a realização do Relatório “ 
A Internet em Portugal 2010”. 

• Deu-se continuidade ao protocolo de colaboração com a Universidade Aberta de 
Barcelona, UAB, como entidade responsável pela versão portuguesas do Portal 
InCom, o que proporciona uma grande divulgação e aceitação junto da 
população académica em todo o mundo, mas especialmente em Espanha e na 
América Latina. 

• Publicações OberCom e Revista Observatório (OBS*)  

 Flash Reports (FR), bem como a implementação, crescimento e 
reconhecimento da revista Observatório (OBS*), foram atividades específicas 
que se inscrevem na política de investigação e divulgação de atividades que o 
OberCom iniciou junto dos seus associados e do grande público, 
nomeadamente público académico e empresarial. 

 Manteve-se a publicação regular de 5 Minutes of Media Management – 5M3 
– documentos de síntese e revisão de artigos exclusivamente sobre Media 
Management. 

 Iniciou-se a publicação de um novo produto trimestral intitulado 
“MEDIATRENDS” que pretende captar as novas tendências e práticas 
globais e nacionais no consumo, produção e distribuição de media. Este 
produto é exclusivamente focado nas áreas de atuação dos associados do 
OberCom. 

 
 

VISAPRESS (Cooperativa de Gestão de Conteúdos) 
 

• Constituída em setembro de 2009, a Cooperativa VISAPRESS - Gestão de 
Conteúdos dos Media, CRL, devido aos problemas de legalização, só em janeiro 
de 2010 arrancou com a sua atividade, da qual se realça: 
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 Elaboração de Regulamento Interno relativo a Modelo de Cobrança, de 
Distribuição e Repartição das Remunerações, assim como Licença para a 
atividade de clipping e Agências de Comunicação.  

 Criação de site e outros suportes/comunicacionais. 

 Campanha de comunicação – Inicialmente projetada para julho, a campanha 
foi transferida para agosto, tendo arrancado na 2ª semana contemplando a 
inserção de anúncios de página inteira, ou meia página, em jornais nacionais, 
regionais e revistas. 

 Atividade comercial – licenciamento – atendendo à natureza das atividades 
neste âmbito, procedeu-se à apresentação da VISAPRESS a entidades que se 
constituíam como potenciais clientes e/ou parceiros:  

o Empresas de clipping 
o Agências de Comunicação 

 Novas áreas de atividade / gestão de acessos a conteúdos digitais - A 
utilidade/necessidade da VISAPRESS se dotar de tecnologia capaz de 
possibilitar o acesso a conteúdos no formato digital tem vindo a ser reforçada 
pelo facto das próprias empresas na área do clipping, como da comunicação, o 
referirem. Ou seja, a possibilidade de a VISAPRESS disponibilizar uma 
plataforma que permita o acesso direto das entidades licenciadas a conteúdos 
no formato digital é uma mais-valia reconhecida como tal pelos próprios 
utilizadores potenciais da mesma. 

 
 
ANACOM (Regulador das Comunicações) 

 
Participação nas reuniões do Conselho Consultivo do ICP/ANACOM, na qualidade 
de membro observador (SIC). 

 
 

APAN 
 
Participação do grupo na Direção do projeto Media Smart desenvolvido e 
promovido pela Associação Portuguesa de Anunciantes. O projeto Media Smart tem 
como principal objetivo promover a literacia na publicidade e é direcionado para as 
escolas, contando com o apoio do Ministério da Educação.  

 
 
Atendimento dos Espetadores 

 
Mantendo a política de proximidade definida, o Gabinete de Atendimento ao 
Telespetador processou 47829 contactos, telefónicos ou escritos, para todos os 
canais do Universo SIC. 
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Visitas de Estudo 
 

As visitas de estudo às instalações da SIC contaram com a participação de 48 
instituições, nomeadamente, escolas primárias, secundárias e associações, num total 
de 1130 pessoas.  

 
Relação com os Investidores 

 
No âmbito das relações com os vários “stakeholders”, a Direção de Relações com 
Investidores do Grupo IMPRESA desenvolveu contactos regulares com o vasto 
universo de acionistas, potenciais investidores e analistas, de modo a assegurar o 
relacionamento institucional e informativo. 
Apesar duma conjuntura difícil para os mercados financeiros, durante 2010, 
manteve-se um fluxo de comunicação constante com investidores e analistas 
financeiros, em Portugal e no estrangeiro. Para além disso, a Grupo IMPRESA 
realizou as seguintes iniciativas: 

 
• Presença em 3 conferências, a convite dos bancos de investimento 

organizadores, que tiveram lugar em Lisboa, Londres e Paris. 
• Realização de 2 “Roadshows”, pelas principais praças financeiras europeias e 

Nova Iorque, reunindo-se com 18 investidores. 
• Realizaram-se 3 “Roadshows” em Portugal, durante o ano, reunindo-se com 21 

investidores 
• E recebeu, na sede da Grupo IMPRESA, 8 investidores e analistas durante o 

exercício de 2010. 
 
 
B. NÍVEL INTERNO 
 
 

1. Formação 
 

Apesar do encolhimento de estrutura, quer em termos do número de empresas e 
negócios, quer do «headcount», o Grupo IMPRESA continuou em 2010 a sua aposta na 
formação, aumentando o número de ações disponibilizadas e os trabalhadores 
abrangidos.  
 
O quadro abaixo apresenta os dados mais relevantes e respetiva comparação com o ano 
de 2009: 
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Em conformidade com as disposições legais aplicáveis, a deliberação da Assembleia Geral para a 
aplicação do remanescente dos resultados do exercício deverá ter em atenção, nomeadamente: 

• cobertura dos prejuízos de exercícios anteriores; 

• constituição ou reforço de outras reservas determinadas por lei ou constituídas por 
deliberação tomada em Assembleia Geral; 

• política de distribuição de dividendos a acionistas. 
 

Assim sendo, e uma vez que ainda não se encontra efetuada a cobertura dos resultados 
transitados negativos acumulados, não foi ainda possível proceder à distribuição de dividendos. 
 
Com vista a possibilitar, no futuro, uma política de distribuição regular de dividendos, o Conselho 
de Administração incluiu no Relatório Único de Gestão de 2010 uma proposta de cobertura dos 
resultados transitados negativos por utilização de verba a retirar da rubrica de prémios de 
emissão de ações, proposta que será sujeita a deliberação acionista na próxima Assembleia 
Geral. 
 

III.10. Descrição das principais características dos planos de atribuição de ações e dos planos de 
atribuição de opções de aquisição de ações adotados ou vigentes no exercício em causa, 
designadamente justificação para a adoção do plano, categoria e número de destinatários 
do plano, condições de atribuição, cláusulas de inalienabilidade de ações, critérios 
relativos ao preço das ações e o preço de exercício das opções, período durante o qual as 
opções podem ser exercidas, características das ações a atribuir, existência de incentivos 
para a aquisição de ações e ou o exercício de opções e competência do órgão de 
administração para a execução e ou modificação do plano. 
Indicação: 

a) Do número de ações necessárias para fazer face ao exercício de opções atribuídas e do 
número de ações necessárias para fazer face ao exercício de opções exercitáveis, por 
referência ao princípio e ao fim do ano; 

b) Do número de opções atribuídas, exercitáveis e extintas durante o ano; 

c) Da apreciação em assembleia-geral das características dos planos adotados ou 
vigentes no exercício em causa 

Não se encontram em vigor nem foram adotados planos de atribuição de ações ou de opções de 
aquisição de ações da IMPRESA. 
 

III.11. Descrição dos elementos principais dos negócios e operações realizados entre, de um 
lado, a sociedade e, de outro, os membros dos seus órgãos de administração e 
fiscalização ou sociedades que se encontrem em relação de domínio ou de grupo, desde 
que sejam significativos em termos económicos para qualquer das partes envolvidas, 
exceto no que respeita aos negócios ou operações que, cumulativamente, sejam realizados 
em condições normais de mercado para operações similares e façam parte da atividade 
corrente da sociedade. 
De referir que dos contratos de arrendamento celebrados, indiretamente, com o acionista e 
Presidente do Conselho de Administração, Dr. Francisco Pinto Balsemão, mencionados nos 
relatórios anteriores e indicados nos prospetos de admissão à cotação na Euronext, em junho de 
2000, e de aumento de capital da IMPRESA realizado em outubro de 2003, apenas se mantém 
em vigor o contrato respeitante às instalações da sede da IMPRESA. 
 
Para além do referido no parágrafo anterior, não se verificou, em 2010, qualquer negócio ou 
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operação, que seja significativo em termos económicos, entre a sociedade e os membros dos 
seus órgãos de administração e fiscalização, titulares de participações qualificadas ou sociedades 
que se encontrem em relação de domínio ou de grupo. 
 

III.12. Descrição dos elementos fundamentais dos negócios e operações realizados entre a 
sociedade e titulares de participação qualificada ou entidades que com eles estejam em 
qualquer relação, nos termos do artigo 20.º do Código dos Valores Mobiliários, fora das 
condições normais de mercado. 
Não existem quaisquer contratos negócios e operações realizados entre a sociedade e titulares 
de participação qualificada ou entidades que com eles estejam em qualquer relação, nos termos 
do artigo 20.º do Código dos Valores Mobiliários, fora das condições normais de mercado. 
 

III.13. Descrição dos procedimentos e critérios aplicáveis à intervenção do órgão de fiscalização 
para efeitos da avaliação prévia dos negócios a realizar entre a sociedade e titulares de 
participação qualificada ou entidades que com eles estejam em qualquer relação, nos 
termos do artigo 20.º do Código dos Valores Mobiliários. 
Não houve avaliação prévia, pelo órgão de fiscalização, dos negócios realizados entre a 
sociedade e titulares de participação qualificada ou entidades que com eles estão em qualquer 
relação, nos termos do artigo 20.º do Código dos Valores Mobiliários. 
 

III.14. Descrição dos elementos estatísticos (número, valor médio e valor máximo) relativos aos 
negócios sujeitos à intervenção prévia do órgão de fiscalização. 
Não houve negócios sujeitos à intervenção prévia do órgão de fiscalização. 
 

III.15. Indicação da disponibilização, no sitio da Internet da sociedade, dos relatórios anuais 
sobre a atividade desenvolvida pelo conselho geral e de supervisão, pela comissão para as 
matérias financeiras, pela comissão de auditoria e pelo conselho fiscal, incluindo indicação 
de eventuais constrangimentos deparados, em conjunto com os documentos de prestação 
de contas. 
Os relatórios anuais da Comissão de Auditoria incluem a descrição da atividade de fiscalização 
desenvolvida pela Comissão e, quando aplicável, referem eventuais constrangimentos detetados. 
Tais relatórios são objeto de divulgação no sítio internet da sociedade, conjuntamente com os 
documentos de prestação de contas. 
 

III.16. Referência à existência de um Gabinete de Apoio ao Investidor ou a outro serviço similar, 
com alusão a: 

a) Funções do Gabinete;  
Com a admissão à então Bolsa de Valores de Lisboa e Porto em 2000, a IMPRESA criou a 
Direção de Comunicação e de Relações com Investidores, de modo a assegurar o 
relacionamento institucional e informativo com o vasto universo de acionistas, potenciais 
investidores e analistas, bem como com a bolsa de valores dos mercados onde as ações 
IMPRESA se encontram admitidas à negociação e respetivas entidades reguladoras e de 
supervisão, CMVM e Euronext. 

A Direção de Comunicação e de Relações com Investidores da IMPRESA desempenha, 
assim, um papel de relevo para a prossecução desse objetivo, permitindo manter um 
adequado relacionamento com acionistas, analistas financeiros e potenciais investidores da 
IMPRESA, nomeadamente através da participação em conferências específicas e realização 
de road-shows pelas principais praças bolsistas. 

A função primordial desta Direção, instituída em 2000, consiste em atuar como interlocutor 
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entre a Comissão Executiva do Conselho de Administração da IMPRESA e os investidores e 
os mercados financeiros em geral, sendo responsável, no âmbito da sua atividade normal, por 
todas as informações disponibilizadas pelo Grupo IMPRESA, quer no que se refere à 
divulgação de factos relevantes e outras comunicações ao mercado, quer no que respeita à 
publicação das demonstrações financeiras periódicas, trimestrais, semestrais e anuais. 

 
b) Tipo de informação disponibilizada pelo Gabinete;  

Para o desempenho das suas funções, esta Direção mantém um fluxo de comunicação 
constante com investidores e analistas financeiros em Portugal e no estrangeiro, 
disponibilizando toda a informação e esclarecimentos necessários para, com observância das 
disposições legais e regulamentares aplicáveis, satisfazer as solicitações que lhe são dirigidas 
por estas entidades. 

 
c) Vias de acesso ao Gabinete;  

R. Ribeiro Sanches, 65 – 1200-787 Lisboa 
Telefone: +351-213929780 
Fax: +351-213929787. 
Email: jfreire@impresa.pt 

 
d) Sítio da sociedade na Internet;  

O sítio da sociedade na Internet é “www.impresa.pt” 
 
e) Identificação do representante para as relações com o mercado.  

O representante para as relações com o mercado e Diretor de Comunicação e de Relações 
com Investidores é o Engº José Freire, o qual reporta à Comissão Executiva. 

 
III.17. Indicação do montante da remuneração anual paga ao auditor e a outras pessoas 

singulares ou coletivas pertencentes à mesma rede suportada pela sociedade e ou por 
pessoas coletivas em relação de domínio ou de grupo e, bem assim, discriminação da 
percentagem respeitante aos seguintes serviços: 
Os fees pagos ao auditor ou a outras entidades pertencentes à mesma rede, em 2010, atingiram 
o montante global de 462.908 euros, os quais se subdividem de acordo com o abaixo indicado: 
 
a) Serviços de revisão legal de contas; 

432.820 euros (93,50%) 
 
b) Outros serviços de garantia de fiabilidade;  

3.600 euros (0,78%) 
 
c) Serviços de consultoria fiscal;  

26.488 euros (5,72%) 
 
d) Outros serviços que não de revisão legal de contas. 

0 euros (0%) 
Se o auditor prestar algum dos serviços descritos nas alíneas c) e d), deve ser feita uma 
descrição dos meios de salvaguarda da independência do auditor. 
Para efeitos desta informação, o conceito de rede é o decorrente da Recomendação da 
Comissão Europeia n.º C (2002) 1873, de 16 de maio. 
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A Comissão de Auditoria, em articulação com a Direção-Geral Financeira da IMPRESA, assegura 
que os serviços contratados aos auditores externos não põem em causa a sua independência. 
 

III.18. Referência ao período de rotatividade do auditor externo. 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2009, a Deloitte & Associados, SROC, auditor 
externo e revisor oficial de contas da empresa, indicou um novo partner em sua representação. 




